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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
H a n s a l i d o p a r a A f r i c a e l p r e s i d e n t e d e l 
D i r e c t o r i o y l o s v o c a l e s g e n e r a l e s M u s -
i e r a , R o d r í g u e z P e d r e y G ó m e z J o r d a n a . 
U n a i n t e r e s a n t e n o t a o f i c i o s a e x p l i c a n d o l o s m o t i v o s d e e s t e v i a j e . -
E l p a r l e o f i c i a l . 
I n c o r p o r a c i ó n a f i l a s 
jfADRUJ, i>-- í ' w w ^ - i ' q u » e s t á 
¡ÍCOídudo i'l HniiiMi- i i u i i e d i a t a i u o . i i l e a 
¡¿eurjwnirsf a l i l a s a touos los exce-
déjitís1 de «'upo del a r t u a l rct 'inplazo. 
U n a n o t a of ic iosa 
.MAl'RIl), á .—I'iu la. Oficina de Jn-
ftíruiadón de l a PresidMicia se h a fa-
Cilitadfc esta l a r d e la s i g u i e n t e a jota: 
«E: Di rec to r io ha e .xa i inuado a y e r 
el problema de .Mar i ' i i ecos en t o d a s 
sus fases y posib les d e r i v a e i o n e s y 
huv ha suniet ido su J u i c i o y pi-opusi-
tos & l11 d e c i s i ó n r e g i a , que l i a s i d o 
de. acOCfdo con las p r o p u e s t a s d e l D i -
mlcño. 
Sii que el p r u b l c i u a e s t é e m p e o r a -
do, ai contrario, m á s b i e n un poco 
inejur, no d e j a d e i-equeri.r l a m a y o r 
atef»dóii y ciiidndn y como i , i m e j u i a 
c iiispcccióii de los ( á i e i r p o s do scr \ i-
do le aplicación r n p i d a de c u a l q u i e r 
mw'iva idea [Hidieia luaducirsf.! en s a l -
var la vida y a n t i c i p a r u n é x i t o m á s 
e ícenos iniporl.'inle, el D i r e c t o r i o h a 
L'ivMo jus t i f icam» dada, su c o m p o s i -
^iOji', l lrasladarse •en par te , a T e t u á n -
Sara allí poder r e so lver m á s p r o n t o y 
Spn mayor conocimi ' l i t o de c a u s a 
lás (¡li fie altadles que se o f r e z c a n . 
lil Gobierno, poj- consecuenc i a , que -
da en M a d r i d hajo la p r e s idenc i a dqt 
coittraliiLiTdiil.e M á g a z y con ios g^ne-
ratóe Ruiz del l'urlaj. I b r m o s a , 
yaildía, Navan-o y \ a l l e s p i n o s a , m a r -
diando a Af r i ca el p r e s i d e n t e y los 
gCiíferak'.s Joi'dana, M u s i e r a y R o d r í -
t¡tm Podret. 
V.n estas c i r c i m s l a i i c i a s n a d i e q u e 
siérfta el p a t r i o t i s m o o s a r á t u r b a r la. 
paz-pública; pero pa ra e v i t a r l o se bas-
tará Sioinpre. el ( i o b f e r n o que ]ierma-
ll|cerá on M a d r i d con a s h t o n c i a y 
e laborac ión de las autori . lad-s a sus 
^4* fies que ni por un m o m e n t o h a n 
íaltadn al D i r e c t o r i o . 
La m a r c h a a M a r r u e c o s 
MADRID, ó.—A las ocho y v e i n t e de. 
«tnoche, on ol expreso de A n d a l u c í a , 
«II general P r i m o ib- R i v e r a c o n l o s 
vocales dol D i r e c t o r i o R o d r í g u e z Pe-
m Jordana. y M u s i e r a , y los a v u -
ÜMítes del p r i m e r o , t e n i e n t e c o r o n e l 
Kívera y c a p i t á n L a c u e r d a , e m p r e u -
v»m el anunciadlo v i a j e a A f r i c a . 
A despodirles acud ie i -on a l a esta-
J'ón Pi in fau ie (be, F e r m i n d o . t odos 
. (l,1inas genera les del D i r e c t o r i o , 
p i o n e s de los Cue rpos de la g u a r -
general W e v l e r , Consejo S u -
mm de G u e r r a y M a r i m a e n p l e n o , 
J^ec re ta r ios y d i r e c t o r e s gene-rales 
roeto^os los d e p a r t a m e n t o s , g e n e r a -
WjJ*f0' B&renguer ( d o n F e d e r i c o ) , 
"wm, F r i o d r i c h , Z u b i a , C a r d a M o -
y « t ro s , sofior M i l l á u do P r i e g o , 
g a n a d o r e s c i v i l v m i l i t a r , a l c a l d e 
f f J i V ) . d i n c r . n - y o n e r a l de S e g a r i -
2Ü> diputados p r o v i n c i a l o s v o t r a s 
P e n a l i d a d , . s . 
Consejero de la Unión Cántabra Indusírial (8. fi.l 
H a f J l e c i d o e n e s t a c a p i t a l e n e l d í a a e e y e 
R , I . P , 
n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 
A l a r r a n c a r -©l I r e n el g e n e i a l P r i -
m o de R i v e r a d i ó un v i v a a E s p a ñ a . 
T a m b i é n se d i e r o n v i v a s a i E j é r c i t o 
de A f r i c a . 
E l g e n e r a l Hurguete 
M A D R I D , 5.—En e l m i s m o t r e n que 
e l p r e s i d e n t e , pei-o on v a g ó n a p a r r e , 
j m . r c b ó ol c a p i t á n g e n e r a l de l a sexta 
r e g i ó n , s e ñ o r R u r g u o l o , c o n d i l e c c i ó n 
t a m b i é n a M a i T i i e c o s . 
P a r e c e sor que el g e n e r a l Bu i -gue -
t e e m p r e n d e oslo v i a j e p o r q u e e n u n o 
de l o s ú l t i m o s c o m b a t e s h a s i d o h e r i -
do u n h i j o s u y o . 
E l g e n e r a l C a s t r o G i r o n a 
A L C K C I H A S , 5.—Ha l l e g a d o pj-occ-
d e r i t é de M a d r i d ol g e n e r a l C a s t r o 
C i r o n a , e|i c u a l ha e m b a r c a d o inme-
d i a t a m e n t e p a r a R í o M a r t í n , c o n ob-
jeto d é poses ionarse de s u n u e v o 
c a r g o . 
Detal les de u n a o p e r a c i ó n 
T E T U A N , T). - L a e o l u n m a del gono-
r a l O i i o i i i o del l . h m o . c o m i i u e s f a do 
dos b a t i d e r a s del T e r c i o E x t r a n j e r o ir 
•oleiiK iilos do H e ^ u l a r e s de C o i i l a . a l 
m a n d o del, t e n i o i d o co ron íe l A h a r e z 
A i r e n ¿ S , y de los b a t a l l o n e s p e n i n s u -
la res do M u r c i a , Cas i Mía y S i n o v i a , 
r e a l i z ó a y e r u n a o p e r a c i ó n do t a n t e o 
« o b i e el m a c i z o d " . ¡ o r g u o s , e s t ando 
a l c u i d a d o la M e h a l l a miMilada, m a l i -
c i a d a - ] » o r i»| rtíptf&TT S á n c h e z P l a z a , e l-
c u b r i n o| f lam-o doi-echo. 
L a o p e r a c i ó n c o m e n z ó t e m p r a n o y 
l a s I r o j i a s de R í o M a r t í n so d i r i g i e -
r o n a d e r e c h a o i zqu ie rda , de l m a c i -
zo , d e s a l o j a n d o a l / i m c m i g o , cr-n el 
c u a l t u v i e r o n q u o e n t a b l a r d u r o c o m -
bate. 
L a s h a t e r í a s de oluises e m p l a z a d a s 
on T o l n á n y las a m o t r a ü a d o r a s t o -
m a r o n l i a r l e en l a o p e r a c i ó n , c o n t r i -
buyendo-.al a v a n c e f a v o r a l i l e m o i i t o y 
t u i e s i r a ^ ¿ r o p a s r a z z i a n m e] p o b l a d o 
d e Ron Sa loch i n i c i á n d o s e i e l r e p l i e -
g u e p o r la t a r d e . 
E l comunicado oficial 
M A D R I D , 5.—Esta QOcfíG s o ' h a f a c i -
l i t a d o a la p r e n s a &] si.tiuionto c o i n u -
DJicado o f i c i a l de M a r r u e c o s : 
<fZoiia, O r i e n t a l . — S i n n o v e d a d . 
Z o n a O c c i d e n t a l . — E n el t i r o t e o sos-
t e n i d o a n t e a n o c h e o n T a g u e s u t r e s u l -
t ó h e r i d o u n l e g i o u a i í o . 
A y e r t a r d e d e s p u é s do u n b o m b a r -
deo p o r l a a v i a c i á n se v i e r o n desde 
ta p o s i c i ó n de A f e r m i n v a r i o s g r u p o s 
q u e f u e r o n p e r s e g u i d o s c o n fuego 
desdo l a p o s i c i ó n y a v a n z a d i l l a ; 
E l f enemigo h o s t i l i z ó l a p o s i c i ó n 
J o r q u e s y m a n t i e n e gua i -d i a s o n d a s 
a l t u r a s . 
A y e r f u é h o s l i l z a d o ol c a m p a m o n f o 
d e T a g u e s u t y l o s b locaos d e p e n d i e n -
tes s i n n o v e d a d . 
Se ha- o - d a b l i r i d o n n a p o s i c i ó n en 
I m e h a r c b e CGtil a v a n z a d i l l a y pues to 
des tacado . 
E L S E Ñ O R 
Ruega a todas sus amistades .e industriales 
afectos a la misma en la plaza se sirvan concu-
r r i r a la conducción del cadáver , que tendí á 
lügar hoy, a las doce del día, desde la casa 
mortuoria, calle de San José , número 6, hasta 
el sitio de costumbre, por cuyo favor quedará 
agradecido. 
Santander, 6 de septiembre de 1924 
A y e r se e f e c t u ó c o n v o y desde Rc-
g a i a a l E o n d a k r e g r o s a n d o s i n nove-
d a d . 
Es t a t a r d o ha s ido h o s t i l i z a d a la 
c o l u m n a de l g e n e r a l R i q u o l n i o en Za 
n a i , i v s u i l a n d o h e r i d o u n l e n i o n l e de 
R e g u l a r o s y t res d e t r o p a . 
E n i - e c o n o c i m i c n t o r e a l i z a d o h o y 
desdo T i m i s a n p o r la M e h a l l a y b a r -
ba dol Ra .ka l i y una c o m p a ñ í a do Re-
g l í l a x e s e n c o n l j - ó g u a r d i a s e n e m i g a s 
(pie a r r i i l l ó ; a u m e n t ó el e n e m i g o y en 
l a i -e t i rada nos c a u s ó dres i n d í g e n a s 
m u e r t o s ' y s ie te h e r i d o s . » 
G r u p o s d i spersados 
M E L I L L A , 5.—En l a p l a y a ,de S u a -
aii f u e r o n d i v i s tdus g r u p o s o n e m i g o s 
que fuer-on d i s p e r s a d o s p o r fuego de 
f u s i l desde A l b u c . m a s . 
P a l a b r a s d d presidente 
M A D R I D , r , , - E I g o n o r a l P r i m o de 
R i v e r a an tes do m a r e h a r s e d i j o que 
l a s ú l t i m a s n o t i c i a s de A f r i c a e r a n a l -
g o m e j o r e s . • . 
U n o de, l o s as i s tenfes d i j o que t a 
desped ida , que se lio t r i b n t a h a y a e r a 
u n t r i u n f o , c o n t e s t á n d o l e el geno , a l 
que. e ra u n a p r u e b a do afec to que 
' acep taba en n o m b r e de los de a l l á . 
V̂ViaVWWVAWV̂ /VVVXVVXVV/VVVVVVV 
Notas del Municipio. 
¿ Q u é p a s a e n e l A y u n -
t a m i e n t o ? 
P a r a l a s c i n c o do l a t a r d e do. a y e r 
estaba s o ñ a d a d a la sesb n o r d i n a r i a 
do la C o m i s i ó n P e i m a n o n l " . 
L a r o n i i i ó n m u n i c i p a l d i ó connenzo 
a las seis y veinticfalico, .mo t ivado el lo 
p o i q u e los- s e ñ o r e s .ten.ion.tes de a l c a l -
de e s t n v i o r o n r e u n i d o s ce rca de dos 
ttioras en e)l saibm v e r d e , t r a t a n d o , 
segnin parece , d e u n a p e t i c i ó n de l i -
c e n c i a que tiene, p e n s a m i e n t o de pe-
d i r efl s e ñ o r C.osipedal, p a r a a t e n d e r 
a su, s a b i d , un. t a n t o q u o b i - a n t a d a , 
s e g ú n c e r t i f i c a c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 
So a f i r m a , p o r o t r a p a r t e , que los 
s e ñ o r e s t en i en t e s do a l c a l d e no e s t á n 
e n s u m a y o r í a c o n f o r m e s c o n q u e se 
c o n c e d a tatl l i c e n c i a . 
Este h i z o v e r a sus c o m p a ñ é r u s l a 
n e c e s i d a d i m p e r i o s a de ausen t a r s e 
p o r a l g ú n t ieni ipo de l a A l c a i d í a y p o r 
el m o t i v o s e ñ i a l ' a d a , y a u n q u e confo r -
m ó a a l g u n o s ,la poderosa r a z ó n , o t r o s 
s e ñ a l a r o n l a i m p o s i b i l i d a d de hace r -
tío, y a que d i s f r u t a n d o de l i c e n c i a se 
. e n c n e n i r a i i en la a c t u a l i d a d dos 
miomibro'S do l a P e r i n a n e n i o , o t r o s 
t r e s l a t i e n e n s o l i c i l a d a , y e| E'-fa-
t u t o prc ib ibo la ciMieesiéD do l i c e n -
c ias a m á s de la c n a i l a p a r t e de IOS 
edálles que f o r m a n d i c h a ( i o m i s . i ó n . 
I g i i o r a m i i s en q u é p a r a r á , o l a s u n -
to . Que d . re\ue;!o m u n i c i p a l exis te es 
i n n o g a b ' •, y basta, se dice p o r a h í 
tfai?, eí»njc¿/áa¿|alfí o n o , dióói N i caí-i o 
de Cosipedall a b a n d o n a r á , el M u n i c i p i o 
pa ra p r o e u r a r u n aJlivio a su s a l m l , 
v a l v i e n d o d e s i p u é s a hacerse c a r g o de 
Va AflcálMía. 
Lo guíe sabemos p o i t i v a m e n t o es 
que d o ' . i n i é s ¿ f.anta r e u n i ó n y tóaito 
c i i i n o n l a i i o do p a s i l l o , en la s e s i ó n cíe 
a y e r no so.Meité. l i c e n c i a ol s e ñ o r , C o 3 - v 
p ' d a l , n i n i n g n n o de sus c o m p a ñ e r o s 
do l a P e r m a n e n t e . 
P a r a L a C a r i d a d . 
H o y firmará H aliieaülii'S i rn l i b r a -
m i e n t o a. f avo i ' de La- C a r i d a d " d e 
S a i i l a i i d i M ' . a c i n n d a d-e la s u b v e n -
cjótll c o i i s i n n a d a po r ol A y u i i l a m i e n l o 
pa i a t a n b e n ó í i c a (dn a. 
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E C O S D E S O C I E D A D 
V i a j e s . 
D u r a n t e b reves h o r a s ha p e r m a n e -
c i d o on S a n t a n d e r n u e s t r o i l u s t r e a m i -
go d d i r e c t o r do «lí l S o l » , de M a d r i d , 
• d o n E é l i x L o r e n z o , a q u i e n hemos te-
n i d o d g u s t o de sa . ludar . 
E l s T i o r L o r e n z o s a l i ó p o r l a t a r d e 
p a r a Cas t ro CrdiaJies. donde, ve r anea 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 
L a política del Directorio militar. 
E l g e n e r a l O p o z c o h a s i d o n o m b r a -
d o , p r e s i d e n t e d e l S u p r e m o d e G u e -
r r a y M a r i n a . 
Conse jo en P a l a c i o 
- M A D R I D , 5.—Poco d e s p u é s de las 
l i e z y m e d i a de es ta m a ñ a n a queda -
r o n J-eunidos OJi. . P a l a c i o , en Conse jo 
y b a j o la , p r o s i d e i i d a , do S. M . e l R e y , 
os g e n e r a l e s del D i r e c t o r i o . 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó m i n u l o s des-
p u é s de l a s doce. 
A l a -salida, ol g o n o r a l P r i m y d e 
R i v e r a , a p r o x i m á n d o s e a Tos p e r i o -
d i s t a s , les h i z o l a s s i g u i e i d e s i n l o r e -
lanii-s m a n i f e s t a d o n e s i : 
— H o y t i e n e n ns iodes b u e n a sue r t e , 
p u e s h a y n o t i c i a s g o r d a s . 
— N o s v a m o s é s t a noche a A f r i c a 
l o s g e n e r a l e s MusOjerá , C ó m e z J o r d á -
na . R o d i í g u o z P o d r e l y y o p a r a hacer-
n o s c a r g o p e r s o n a l m e n t e de l a s i t u a -
c i ó n . 
E s t e v i a j e — a ñ a d i ó e l p r e s i d e n t e — 
n o q u i e r e d e c i r que. la s i t u a c i ó n haya , 
e m p e o f a d p . N o es o t r a cosa q u e l a 
c o n v e n i e n c i a de c o n o c e r a f o n d o e l 
p i -ob len ia d e l m o m e n t o . 
. H e m o s s o m o l i d o a c o n o c i m i o n t o d e l 
R e y este p r o y e c t o , que se; ha. d i g n a d o 
¿iprobar. • 
A l t o m a r este a c u e r d o — s i g u i ó d i -
c i e n d o d m a r q u é s do Ivs lo l l a—todos 
l o s g e n e r a l e s de l D i r e c t o r i o expresa -
r o n s u deseo do r e a l i z a r el v i a j e ; po-
r o n o es pos ib le , p o r q u e t i e n e n que 
q u e d a r seis g . n o r a l e s e n M a d r i d , con 
a r reg l lo a l Read decretó de c o n s t i t l i -
c i ó n y f u f l i c i o n a m i o n t o do D i r e c t o r i o . 
C o n s í e que no h a y a g r a v a c i ó n de la 
s i t u a c i ó n . E s t u d i á r o n l o s el p i - o b l e m a 
y d íu-emo-s c u e n t a de eillo a l C o b i e r -
n o y a] Roy . 
— ¿ D u r a i - á m u c h o t i e m p o d v i a j e? 
— p r e g u n t ó u n p e r i o d i s t a . 
— T o d o el q u o sea p r e c i s o p a r a h a -
c e r n o s ca r g o — c o n tes tó ' . 
— ¿ D ó n d e v a n d i r e c l a m o n t o ? — v o l v i ó 
a p r e g u n t a r t e d p e r i ó d i s t & j 
—Desde l u e g o a l a zona, de T e t u á n . 
Otro, p e r i o d i s t a p r e u a i n t ó a l g e n e r a l 
V a l l r s p i n o s á , que s a l i ó m i n u t o s des-
pués ; ; si d u r a n t e d tb m p o q u o d u r o 
é l v i a j e del p r e s i d e n t e p e e m á n e c e r ó 
d R o v en M a d r i d . 
E l geineral V a l l e s p i n o s a C o n t e s t ó ; 
—Desdo l luego nne el R e y r io s a l d r á 
de M a d r i d p o r a h o r a . 
U n nuevo p e r i ó d i c o . 
Desde d s á b a d o c o m e n z a r á a p u -
bl tca rse en M a i d r i d u ñ d i a r i o t i t i r l a d n 
« t jh ió ' n o b r e r a » , que s e r á ó r g a n o de 
(los S i n d i c a t o s l i b r e s . 
Una a c l a r a c i ó n . 
E n l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n s é h a 
f a c i l i t a d o h o y a l a P r e n s a la s i g u i e n -
te n o t a o f i c io sa : 
«Al d a r l o s p e r i o d i s t a s , l a n o t i c i a 
d e l a R e a l o r d e n r e fe ren te a qne l o s 
g e n e r a l e s ( M D i r e c t o r i o n o p e r c i b e n 
das a s i g n a c i o n e s de r e p r e s e n t a c i ó n 
q u e e l v i g e n t e P r e s u p u e s t o concede 
a l o s generailes e n a c t i v o y a l o s de 
reserva, coleteados, l o h i c i e r o n en el 
t e x t o y t í t u l o s en tail f o r m a que da -
ba l u g a r a i n i e r . p r e l a c i o n e s c o n t r a -
r i a s . 
C o n v i e n e , pues , a c l l a r a r que t a l d i s -
p o - i d ó n , d i c t a d a p r e c i s a m e n t e a pe-
t i c i ó n de los i n L l erados., no concede 
s ino qne e x c e p t ú a ¿Q perc ibo de aque-
l l a s . » 
F i r m a de G u e r r a . 
Su M a j e s t a d e l R e y ha fitinado los 
s i g u i e n t e s decre tas de! d e p a r t a m e n t o 
de C u e r r a : 
N e m b r a n d o presidiente d e l Consejo 
S u p r e m o de C u e r r a y M a r i n a a l te-
n i e n t e g e n e r a l don C a b r i e l Orozco . 
A n l o i ' i z a n d o a l a r c h i v o del Museo 
do A r t i l l e r í a p.'.ea a d q u i r i r c u a t r o ca-
m t o n e s a u t o m i > v- < d - [á f á b r i c a 
H i s p a n o - S n i z a de ( i m n l a la ja i a. p a r a 
ca rga de i t )00 k i l o g r a m o s de peso y 
sus c o n e -pond ie i i t e s accesorios. 
Revis tando fuerzas . 
Ivl ge'ii ' r a l P r i m o de 'Üvi'ra, CpTJ ol 
s u b s e e i v l a r i o de C.nei'ra, e - t uvo <mi el 
c u a r t e l ddl GQ.ndé-D.üjque, r e v i d a n d o 
las 1 i-opas d • C a b a l l e r í a qne a l l í SO 
a l o j a n , 
Des ipuéS -e I r a s l a d a r o n a l M i n i s t e -
r i o de la C u e r r a . c d e b r a j i d o u n a de-
t e n i d a confo i emna . 
T e r m i n a d a é s t a , el p r e s i d e n t e des-
p a c h ó con los sub . -ec ie ta r ios do Es , 
t a do , 1,11-11 nee ion p ú b l i c a . C r a c i a y 
J u s t i c i a y T r a b a j o . 
R e u n i ó n en G u e r r a . 
A las s j d e de la t a r d o se r e u n i e r o n 
en el M i n i s t e r i o do la C u e r r a . los ge-
nera l e s ( l id D i r e c t o r i o , pa ra c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s antes de que el p j e s b l e n -
t e y l o s v o c a l e s d e s i g n a d o s empren-t 
d i e r a n su v i a j o a M a r r u e c o s . 
La l e n n i ó n l o r m i n ó á las ocho de' 
'la noche y d g e n e r a l Val los ip inosa d i ó 
la. r e fu -enc ia d i c i e n d o que so h a b í a 
e fec tuado úi) c a m b i o de i n q i r e s i o n e s 
si.lne a s n i l l o s de a c t u a l i d a d . 
— A d u w - a — e x d a i m ó — ' v a d n ó s U l a es-
l a d ó n a desped i r al p r c s i d e n l e y a 
líos eomi|iañ"ios quo se m a r c h a n a 
Ma i ruecos. 
U n a a d v e r t e n c i a , 
VA g o l j e r n a d o r ha c ó m u n i c a d o a los' 
comeja ' los que o| d í a 10 so c e l e h r a r á . 
la eleccii'n de a l ca lde , con d fin de 
que sean p u n l m i i l e s en c o n c u r r i r a l a 
vof a c i ó n . 
Beneficios p a r a S a n t a n d e r . 
L a « G a c e t a » p u b l i c a u n a Rea l o r -
, ] , . , , h a e i e n d o ex tens iva a S a n t a n d é P 
¡a concesi, ;! , de que d i s f r u t a n C á d i z . 
\ - , v M a l a g a , p a r a p o d e r s n m i -
n i ' ^ r a n c a r b ó n a l e s b u q u e s de l a 
A r m a d a . 
E s p a ñ a y S u i z a . 
P o r c a m b i o de no tas en t r e el M ¡ -
n i s i r r i o de C s í m l o y d i v p i v s e n t a n l f t 
stííia, ha q u e d a d o suprimido e l 
nasapo r t e p a l a los s u b d i t o s de a m -
bos p a í s e s . 
^oow/vvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvw^ 
Después de una Asamblea. 
C a r t a a b i e r t a . 
S e ñ o , d i r e c t o r <¡:e E l . P C C L L O 
C A N T A B R O . -
San,lanii,e.r. 
M i d i s t i n u - u i d o s: ñ o r : G r a n d e s e lo-
<&06 b a b i d ' e - c u c b a c ' o s i e m p r e de l a 
h e r m i o s í i c a p i t a l n m i i t a ñ e s a , d > l e s u -
b i i m e p e r l a d d C a n l á l i ico . tic la c i u -
d a d i n c o m p a r a i b l e vb' Sa.n;taaid(i-r, y 
, n m i m e n t e d pe ta, a!,g > s o ñ a d o -
r a , p r o j e i d a a idtealizafffio todo , f o r -
jase u n concep to a r a n d o de su nob le -
za, de su h ida . l .gu ia . de su h o s p i t a l i -
d a d - mero n i los e log ios e scuchados , 
n i e l conceipto q u e m i miente f o r j ó , s o n 
miada coampaiT-ados con l o q u e la r e a l i -
d a d m i s m a m e ha pnqrneionadn en m i 
v i a j e de agos to V i l t i m o c o n m o t i v o de 
l a A s a m b l e a orga. i i i izada po r Ha C o n -
fedeT-adón N a c i o n a i l de M a e s t r o s , que 
n;resi idü. N u n c a o lv idaax ' l o s d í a s q u e 
h e pasado '"en S a n t a n d e r , m a l o s 
b u e n o s a m i g o s que míe t r i b u t a r o n u n 
b o m e n á j e . d,e (afecto- v e r d a d e r a m e n t e 
í-raitenuiad. S o y c a e t i d l a n o , s o y egj)4i-
fíol. v si n i p r e m i c o r a z ó n q u e d a 
a b i e r t o a la. g r a t . i l u d , C r a t i l u d , s i , 
p a r a S a n t a n d e r , que . res-pat idiendo a 
ios p r a n c i p i ó s f u m l a n e n ta l e s de su 
h i s í o r i a , s u p o t e n d e r í u n o r u s a m e n l e 
sus b r a z o s a los h u m i l d e s ; • g r a t i t u d 
para. Has SteñOiPXtáS D o l o r e s C a r r e t e r o 
y C a r m e n de l a W . g a M o n t e n e g r o , y 
p a r a (los s e ñ o r e s Cans . A n g u l o y L a -
s e r n a ; gTratitiid pama l a p i e n s a m m -
t a ñ e s a une , con l a fe de l c o n v e n c i d o , 
l i a estado y o d a al ¡ lado de l a c a n s a 
de ü a E s c ú e í i a y e l m a e s t r o ; g r a t i t u d 
p a r a las. a n l o i r i d n d e s que . con u n rec-
t o l e s p í r i t u d'e j u s t i c i a , s u p i e r o n c o n 
sn a s i s t enc i a n ía. Asamlb lea y con sus 
p a l a b r a s r e c o n o c e r l a r a z ó n que t i g -
ffie el iM 'ag i s t e r ip i y m u c h o m á s d d e l 
s e g u n d o r s c a l a f r m , pa ra , s e g u i r ade-
l a n t e e n su l u c h a r e i v i n d i c a l o r i u . 
A m i q u e dte fias conci'iusione.s j u s t a s v o -
ladas e n e l n u p o r l a n - l e a c t o . d e l a ESh 
en. (g A r l e s jj I m l u s d - l a s no so o b -
l u v i ; « . e o t r a . cosa, v o Ho cons ide ro co-
nw) u n a g l o r i o s a j o i i n a d a en la que , 
u n a vez m á s , se p u s o de m a n i f i e s t o 
q u i é n e s son los d; fensoros de la cnl-
t u r a y q u i é n e s . . . los e n e m i g o s . Eso 
d e s l i n d í e de ca.mpos es iiiecesiario h a -
c e r l e c o n m n e b a f u e e u e n d a . 
Q u e d a s u y o i n c i n n l i c i o n a i l a m i g o y 
a í e c t í s ñ u o s. s. q. 1, e, I , m , , C . M a r -
t í n e z Pege , p rosbLni -e de la Con fede-
r a r ¡«Vn N a d o n a i de Maes t ros y d i lec-
t o r de d-!;I IdleaJ del M a g i s t e r i o » . 
i 'VVV^AA'VVVWXA/VVVVVWWVVVVVVVVVWVl^^ 
Desde Huesca. 
E l v i a j e d e l s u b s e c r e -
t a r i o d e F o m e n t o . 
I i r C S C A . ó . - l í a l l e g a d o d sub - -
c re ta r i ip de E o m e n t o , g e n e r a l V i v e s . 
V i s i t ó l o s r i e g o s d e l A l t o A r a g ó n 
y ol iian'ano de la P e ñ a , m a i e b a n d o 
luego a C a n f r a n c . 
Un bautizo en PeñacastUlo. 
L o s h i j o s d e l o s c o n d e s 
d e l a M o r i e r a a p a d r i -
n a n a l a n e ó f i t a . 
B . ^ J g j g ^ B I ^ O ^ O Á N T A \ B R C ^ B D E S E P T I E M B R E Dg i92-
Enfermo ilustre. 
S e a c e n t ú a l a m e j o r í a 
s e ñ o r V á z q u e z 
M e l l a . 
M A I U X I I ) , - K ' sent i r V á z q u e z dt 
.VKÍÍa m i i t i i m a mojo rand ' . : . 
•Les í í i iédi 'cos SC m u . ; l r a i i m u y u p t i 
a¡st<as, l u i b i é n d í ^ n ' l e a u t o r i z a d o p a n 
o rna r ailiiia íiitois y rfeoiitoir álg-iiiiaas v i 
- i l as. 
A / V \ / V V V V \ V V V V W V V V \ V V V V V W V V V V V i ^ ^ 
L o s p a c í f i c o s y s i p i p i á f i c o s vccíudí-
¡fle P e ñ a c a s t i l l o , a s i s í i e r o n oyw a un ; , 
•tiscciiia c b n r í t ó y e d o r a que v i v i r á m u -
,cho.s años en su m e m o r i a . 
LJ i a h o n r a d a f a m i l i a , h u m i l d e y 
l l a l \ ü i i c s a , J j ab i t an t e en e l b a r r i o de 
(".amaiTcal tullía una n i ñ a p e g l l O ñ a 
s i n banli/.ai' ¡mr e s p é ó l á l é s mottVOS 
qua no son el. i caso espec i f icar . ^ C l í P i P Q - A Q f i & J S l / P f f ' * 
l v . madr , . d é la o r i a t u r á , eoaioGien- W U U C O U O U C G y ^ i i 
d o lo s p i a d o s o s se -n t imieu tos de iai' 
¡ i l u s t r e familia do los condes de l a 
M o r t e r a , se d i c i i l i ó , en u n o de los 
í m ' - u e n l c . s j .as. 'os que d a n mr est(| 
,|)uel>]n. a, s i i p l i c a r a M a r í a del ( i a r -
jnen M a u r a qm a p a d r i n a s i ' . (>n u n i ó n 
<it' su l i c r n i a n i ' , a l a n e ó l i t a . 
L a d i s t i n g u i d a , s e ñ o r i t a , c o n m o v i d a 
p o r l a s ú p l i c a de l a buena, m u j i r. 
a c c t d i o a s u r u e g o y a y e r t a r d e , â." 
l a s seis, se c e l e b r ó la cer. m o u i a , -a^is- m l a Casa d é S o c o r r o , donde los me-
t i e n d o 'a ••Ha t o d ó e s i é v e c ñ í d á r i g g ó b di-eos de g u a r d i a le a p n c i a m n u n a 
y i t o r e é e n t u s i a s m a d o .a los s i m p a t i - h e r i d a c o n t u s a y extensa' i-n la re-
p'ns •.nadAiVios í r i ó n i n i e c p a riela.: y c o f i n i f i . m c ; é ró? 
Atrepellado por un coche. 
•El j o v e n de diez y seis a ñ o s ti-e-
r a i d o L a v í n C a r c i a , que p o r la ca-
r r e t e l a d-- San l l e i n á n d i r i g i a - e a y e r 
t a i d e a su d o m i c i l i o , f u é a t r u p d l a . i o 
po r un coche fnneh re que l e g r e - a h a 
i l ? C",i i ¡ ego . 
' R v o g i d o i i i i i i e .d ia tam.en te se le 
'üi-ai / ladó a e.-ia c a i p i t a l , i n g r e - a m i o 
c'os ipy^i'ííos. 
L a n e n a f u é Jle.vada ha s t a la igíé- s ivas n 
s i a p a r r o q u i a l en b r a z o s d.- M a r í a del l i c o j -eservado. 
Cin-men M a u r a , y u n a ve/, t e r m i n a d o ( ; , • 
e l b a i d i z o , los p a d r i n o s , en aidlóVl del R á t a o 
k l o c t o i ( íon A l b e i ' i c o P a r d o y d o n JO-
£é M a r í a Cahrei-o so d i r i g i e r o n a ca-
pa;! 
a r e g i ó n f r o n t a l . P i o n ó s -
( l e r a r d o ipa.-ó a! H u í n i t a l de San 
Una «hazaña». 
F i a n e i s c a C u e v a s M a n z a n c d o , de 
•sa de los p a d r e s de la, n i ñ a , Obaé- i -uai(M,ta y tl&S a ñ o s , v i u d a , se c u r ó 
q u i a n d o a todos los vec inos con pas- .ivr,!. , . l l d ; . , \.{ p a s a de Soca- o de 
tas y ref rescos . , u n a h e r i d a c o n t u s a en ¡a p a r t e i n -
E s b p i a d o s o ac to p e r d u i a r a en el M .h lhh t g u ^ ^ o r V c o n l n s i o -
• o r a z ó n de los f a v o r e c i d o s padres v ^ ^ ^ . . ^ ,,,, ,.; | . l d l ) dereobo de COI 
en lá m e n t e de lÓS nobles vec inos d:-> 
je^i'e p u e b l o . 
JAIME G. ARENAL. 
P c ñ a - . ; a < l i ! l o . 5-()-19?i-. 
B L E A A V E N T U R A M U ^ O Z Y 
Í G A R C I A L O M A S 
Subdirector 
d e l Sanatorio Marítimo de Pedresa. 
EiM Ki{Mi:i) \n i . s di: los 
«UESOrt Y AH I i< i« \< iom-s 
CIRUGIA — ORTOI»i:iHA 
Consulta : de 2 a 4 
Cali* Maura, Quinta Püar. - SARDINEROj 
vvvvvvvvvvvvvvyvvvvvvv̂  
La Prensa de Madrid. 
D i v e r s o s c o m e n t a r i o s . 
dedo n e ' ñ i q n e de smo ifa c a r a y 
h u í o. 
Las 1 's iaie S S i !as p:o(hi j i . ) u n h a m -
bre , a q u i e n la i n t e r e s a d a d i j o qne 
c o n o c e r í a s i le v i c i a , onconl. ' . inde,- .^ 
los dos en la e s t a c i ó n de los f 'ioca-
n i i l e s de la Costa . 
¿ P o r q u é causa? Kso os 'o que n. ; 
h a p o d i d o t i a s h i c i r s e t o d a v í a . 
Un escándalo. 
L e p r o d u j o , y m o r r o c o t u d o , u n a se-
ñ o r a (pie desde P u e n t e - V i e s g o \ ¡ n o 
a y e r a r ecoger u n a s r o p a s a la t i n -
t o r e r í a de -la cal le de Saín F r a n c i s c o . 
.Como s o l i c i t a r a d , ' l j e fe s e ñ o r M n -
ñ i z , que u n g u a r d i a m u n i c i p a l la 
a c o m p a ñ a s e , a l s a l i r del * s l a h l e c i -
m i e n t o voJaíó a p i e s o m a r s e en e! 
C u e r p o de g u a r d i a , a f i r m a n d o que su 
a m m p a ñ a n l e la h a l d a s u ^ a í d o de; 
p o i !anioiii-.das un b i l l e t e de c i en pe-
setas. 
Ell j e fe c r e y ó v e r en l a s p a l a b r a s 
«El Sol». 
M U m i P : ->—"l ' . i S o l » d e d n a hoV 
m\ c o m e n t a r i o a las d e c í a n ac iones o h - y en los ademanes efe l a f o r a s t o r á 
oiósaé c ' ' gú i i las cuales se- d e j a v e r a lgo a n ó m a l o , i m p r o p i o de t o d a per-
l a p o s i b i l i d a d d ó qm ei Dr roc tO ' i i o so-na b i e n e q u i l i b r a d a , y en tonos 
i n í n u n c i a p o r a ñ o r a a la p i o y - c i a d a P naves y c o n v i n c n l e s t i a t ó de de-
r e a i - g a n i z a c i - n le ig iona! . i n o s i i a r a la s e ñ o r a que s u f r í a u n a 
I . " ' parece b i e n . . • i a n r idah'.'e e q n i v o c a c i . i n . 
/El r é g h n l e n <l;- reilaciones, a d m h n s - j . a . sefnna c a m e - n z ó a d a r g r a n d -
t r a l i v a s ^ v p o l í t i c a s onl.-e b is p r o v - n - voces, y en e-a a c l i l u d sali.'i a la ca. 
- i a s de una, tómíiá r e g i ó n , qui / .a de- ii,e> a , -mai ido e| e s c á t í é a t o Coi i s i -
•ba fl-CíLiK)varse; p iro h a y qme b- . i . - r . n u-uieute. 
c u e n t a que c u a n d o se ha.ga d;!S|ierta- C o n d u c i d a a la C o m i s a n ' a de V i -
r a u n a l u v i ó n de inLoroses y d e - s e n - g ^ n ^ a r e p i t i ó a l l í i d ó n ü r a s m a n i -
t imi ient ivs berid-os • VÓ ^ r c i o n , s, no pudj.- .nd,, c o n v e n c e r . 
Puiedie, Si l l d u d a , reorgam/ .a . : se •! ..: m ^ 
. s l s tonrf i r e g i o n a l ; ^ . r o anl.es do I r a - ] u W u , , , . . „ , , , . . , , . , , 
1:u. m , „ „ „ „ « so deben, e s t . n h a r J ¿ • g g g ; 
v c-ontirastar b i e n , io <-ual, po r fae,.. ^ m 
•,,,,i,,k,s ,",",MS y !5e" ' Maltrates de obra. 
^ ^ n c - p m - g . - ^ a,! que d i . r é ^ J ^ ^ ^ T n P f ¿ * ^ 
m e n pn^da-n ton<M- los renovad, , , , es. es ^ ^ ; d; n1.nc!ado púr mal-
p o r c o m p b fo inap l . ca .b lo a las p r o v i n - . { * .' k . , ^ / " ' ; " ) d o a d ..na^ 
í a a s v a s l - n ^ a d a s c i t a d a como n.o. le- ; " • ' ' | ' . " i m d . v n h i o l l a n . a d o M a -
So; p e r o en las d e m á s p r o \ i ia- ias a ú n W™. j a c i o s . 
SrtuSíen los m i - m a s c o n l i i c l o s qnre sur - ¿Quién tiene razón? 
Me-rou. T o d o s q u i e n n l a c a . p i l a l i . l a d ^ M ^ P ^ f . - M a n t i l l a , a q n i e n 
de l a r e g i ó n . d S ' & t í l ( n J , l n i l H : , - ' ^ 
P a r t o d o ledlo d pT-'-^l '-ma defcS? . i u{U 'U[ ;1 ' • • • " r í a . nos v i s i t ó a y e r 
a p l a z a r s e p o r .albora, y no i r a &U so- < '•• ' ' rnos qne la l lOt íc ia p o r 
I l ícLón tíaátá c o n t a r con t o d o , los ele- ™ * * | ® s ffiíj^ y ' " ' ^ " ^ 0,1 
m e n t o s capaces djé e o n l r i h u i r con sus 1 os c o t t i p f ó t a i n e n í e 
l uces a que se a e M e l va h i , - : . . , . n ' ' h n l T ? í ? r ' ' , ">" 
H „ i = i i « , « o ^ ¡ o . i « Pueda h a c e r s e hecho « me a n t e d e o o , , . «El Imparcial». "v1"71"^ ,"•<•,", ^ ""•Jante d e m m -
« E í Iniipiari-ia.h) e n n r - n z a hoy i a i n -
foniiia/eiiVii quie. ten . ía a n u n c i a d a p a í á » „ n „ . Ca3a de Socorro 
r e m a n s e exli nsa v d. . e n m e n l a d a m e n - s . ^ m , C U r ^ S e" 1(1 CftSá de 
té d̂ l 'iDÍriablieina de Gifi c!iro..*.ía (M \& ' . ,- "., . _ 
vida, l 4 : causan « n o la d h . r m m M n y , ñ ., ' ;' í L # f V Í e v e i n t i o c h o 
los r e m e d i o s pos ib les pa ra t e n m m t r ' ^ ^ f 0 ' . ^ ,'0,!,u ,̂>" co»' 
c o n la m-isun S / ' 1,.el Pje í ^ ^ r d o , que se c a u -
Vuifíe^ta qu,e .lo m i s u v . d h - n , que g.traha.jancto en m . b a r c o d é cháta-
n p se p i l i l o viyi,,- aque l lo s q u ^ t i - n o n J o s . ^ í i l I . t í n e z , de s iete a ñ o s 
m, . puna modes to , que loá que ^ ^goatl^ióri GOrt I r n i a t o na . el : 
D-eni g r a n d h s sait:i,'dós y bonor'a'eios. , ,i~vti*wn .. v.-.. , 111 " ' y 11 1,1'l 
T o d o ^ m & & m p a t a v i v i r con ^ p p , ' ' COUSiV('{KUCV* de u ^ 
lW^<m- 4 r i -i A . í o l f o S á n c h e z Caba l los , do sos, , l E s í a s c n e s l . o m - . son \m .pn- i r a e r a^g (|;, ||(l|.¡(1,| 
aparejaxl'as ilns m o v í m a n t o s po ldn-os . 1 
E f .general P o h r v v j a p r o t . v . d i . . f . r - An.,M|¡;1 , ; . ,„ , . -„ , Ol.of,n> (p„ u . ,vM¡) v 
' , , ! ' ; , " , , • ; fmV ' ' ^ u^' : : \«:^ m . a ñ o s , v i u d a , do h e r i . l a i nc i sa óti 
n a d a con la p o l í t i c a , y ( .a .- telar ( l d n l ( ) „ , „|¡(1 , m ; i l l o h ( ] í ú r l l U í 
o-ijo q m . , so era igua.- qne ll{U m o , , F ^ ^ ^ 
n o d a de o ro s m oro a ñ o s , d e x t r a c c i ó n de u n a a s t i l l a de 
( . o b e r n a r — a n a d r - ; s hace r p o n u e a , p., p j , . , . , , . , .p,,, ^.p., . 
l,.ues la .pohtiea es s ó l o el a r fe de re- _y¿usU'u $fa ^ H í h M;M.tí„. (lo 
g i r ^ los pnebüo.s . c u f l i t a v Iros a ñ o 
• lodos los (pie actúan eitl la Socje- (•( 
<lad, a i i n q n e lo h a g a n l u c r a fí 
io 'e 'dikgía. y de la d i s c i p l i n a d i 
c.psaqo, dr nojidn 
con j i é r d i d i de s n l i s l a n c i a . 
l a .pp ol l a b i o s u n o r j o r . 
Ins Fi -ancisca P a l m a ( ' • s t i l i o . d " CXW-
prnahoe orga.nizad<'.s, a c t ó a n en p o l j . |,.0 . l f los , de h e r i d a b í f r c f í W í i -n 'a ÜCíl. c a r a n l a n t a r d - I nie i / o m - n l o . 
. l e i m m a . d u i e n d . . el c ü a d o pe; i .Vdi- . j p c ú s ÉfehftVarrífi Ü a h i v . .le c u a r e n -
co que en la i n f o r m a c i ó n que a l o e j . , r? dos a ñ o s . mHS-o de f m v ^ e n . . . 
anainiifestairaji sn o p i n i ó n t o d o - los tuéMn en ol h o n d . r o i z q u i r r d o . So 
« e c t a n e ® soc.huVs para, que p u e d a n ca^O de un. f r n n v í a . 
a i p o r t a r 'olemi i d o s de j u i c i o qno s i r - Lui.í D i e g o A - f e ü o ; d> ' -na f ro o.ñp 
v a t i al ,Podóu- iw i ld í co . l a n í o a l ( i o - d,. b o r i d a p u n / a n l o ' - i la c a í a pa ' -
Juarno como al M u n i c i p i o , c o m o i b i s - n c r de la m a n o i z o n i o-da. 
ttación « i s tu j i i a í i ' ' -o l igrav&'''MIIT-̂  L u í s San Jm-.n A l e o l e i . d - d i 
l i i c t o que l a . i m ^ (kdores causa y t a n - sois a ñ o s , de d i ^ n s i ó n l u m b a r , pol-
l a s v i c t i m a s p n o d ' - ^ . . e f e d o de u n a c a í d a . 
El misterio de ias ni-
ñas desaparecidas. 
H a s i d o d e c r e t a d a l a l i -
b e r t a d d s l a m a e s t r a 
M a r i a n a E s c u d e r o . 
M A D R I D , 5.—A .las diez" y m e d i a 
¡e l a maf . iana se i . • u n i e r a n en U l u z -
a i ia el juez y ol ñséail de l a A u d i e n -
ia , con oh j e lo de s e g u i r e s f u d i a n d o 
'il miste.rio'.-o a s u n t o de las n i ñ a s d s-
ipa i v - i ' i i i a - . 
K l j u e z firmó u n a u t o p o n i e n d o eh 
J i h e r t a d p.'-oxisiona-l a la m a e s t . a M a -
r i a n a É s c ú d e r b : 
T a m b i é n t o m ó c o n o c i m i e n t o d e u n 
e sc r i t o p j e s e i d a d o p o r el a h o g a d o se-
ñ o r M u ñ o z R i v e i o . qm- t on i a p á r f o 
eii l a cai i- ,a . cu ino i ' p r e s e n t a n l e é i 
l a s m a d i e s de las n i ñ a s , y en e! qno 
se p ide la e v a c u a c i ó n d e ' a i l g u n a s d i -
l i g e n c i a s . 
D e r i p n ^ ,e oí u p a i o c i ó l a ^ e ñ o r i l a 
,M. i m ,,' q'íie p r e s t ó nueva; defi!ara< 
o i r á , ' v e r i ' r d a c t o r d'- «A P C » , d o n 
J u a n M a t a . 
Una invasión de ratas. 
O c u p a n u n f r e n t e d e u n 
Si!» a n t £ i n d e r * 
Temporada de otoño; desde 1.' 
de septiembre 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
TELÉFONO 20-14 
m m m & O C T O n l ALjLJFJmmm 
• Di 
Vías digestiyás 
• ALAMEDA DE JESÜS DE M 0 - • 
• NASTERIO. 14.—TELÉF. 10-47 • 
R I G A . — ¡ L a l e g i ó n .de Po!<loff.> y 
o t r a s i n m e d i a t a s se h a l l a n i n v a d i d a s 
po r u n a a v a l a n c h a de m i l l m i e s y m i -
l lones de r a t a s , que a v a n z a n h a c i a la 
r i o n l e i a pob ica , 
II.0- g. , leí 11 adores de las 1 eg iono 
h á n ned ido a.! Ci.-bioi no el e n v í o de 
b a t a l l o n e s de s o l l a d o s con gases as-
f ix ia a l e - p . n a e x í e r m i n a i la -. 
Efl c o r r . ^ p o i i - a l de l « P í a v a » , en 
u n a ú > d i c h a j c i u d a d . ^ , d i é " que e l 
e j é r c i p , de r a t a s as v i s ih t e a ocho k i -
l i ó n " ! ras, poi- la nuhe d . cueiN ns y c i -
g ü e ñ a s que v i e n - . • • o ' l á i n h A ' e y ce-
•bándn.-e e n é l 
P o f la noche ios hubos .ataea.n a 
r a í a i s , c a n - a n d o o.noííí'ftc'.'l c a r h i c é -
r í n ? . 
i . : ^ a v a l a n c h a de r-r.-pdorc-^ QicuÉQ 
u n f í e n t e do i | iá= de k i l ó m e t i o y me-
d i o , con 'un f o n d o de i> -
L o s puebles po r d " ! K Í • oa -a q u e d a n 
a i r a s a d o s y sus m o r a d m e s h u y e n 
a t e r rn i - i zados . 
í í w r X T* i ¥ M 
De enseñanza. 
L o s l í t u l d s a d m i n i s t p 
t i v o s p a r a l a d l ! j g e n ?' 
d e a s c e n s o . a 
fcl j f - f - do la S o c c i ó n - d t í ' uuk 
id • p a r a sji e n l r o ^ a a ' '¡¡^ mit 
dos , - e f í c i ó s d i r i g r i d e s a dofla" 
(10 ' i a i c í a ( i n t i:-11 ez, mae-tî  
i l a . ci'-n le-sidem-ia c i l CdÉHÉj 
a m i e n l o de l'hMnedio, y ^ 
S a n c i b i d i r i á ñ L ó p e z , t a m b i é n ¡ S i 
y res idente en Q.aijas, . A y u n t S 
do R e o d n . A a m b o s se | 4 „ ' " " ^ 
'io de t r a s i l a d o ^ ' 
d u d o de dicha 
a c o i r i p a ñ - a n d o a la ins.tancik"110 
coen ex .pedi ;un íe t r a s i l aüo d ? a ^ 
s i - o p o r c o n e l  i  ñe^ 
a c m i p a ñ a  a la ' ius.íancia , 
c o m p u l s a d a d d ce. i l i fk-ad.i , i ' " ^ 
f i c c ión . m 
» * • 
R 'emi ten t-í tulps, aLlm¡n¡M 
p a i a su d i l i g e n c i a de as:.'(.|ISo 
pesetas, d o n K u s t á s i o C i l , nni.d. | Í 
C a b á i V e n o ; d e n P a b l o V a í l a ^ J * I 
Mur ic -das ; d o ñ a M a r í a Kali-M g - l 
l •'a V i l e r i . de ídN:n , y d . „ 
M a i c o s de la Puen te , ^ M a t a , , ^ 
ló a ú n - b a s t a n tos " h S ^ 
por r e r i b i r , y so a d v i e r t e 
Matai 
dilíj 
GRAN TRIUNFO DE LA CASA 
B I L B A O 
âaâ v̂vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\aaâ â vvvvvi 
J ; A m i e v a E s c a n d ó n 
E N F E R M F D A D E S D E L A M U J E R 
PARTOS - RAYOS X - DIATERMIA 
B U R G O S . 5 . — T E L E F O N O 3-58 
CONSULTA DE ONCE A 1TXA 
Gratis: San Francisco, 6, i.0, a las seis 
6 r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o 
S A B A D O , 6 D E S E P T I E M B R E 
il las siete de la tariíP. 
u t a : 1 : : e i l e s JIL 9 o ^ t i c i p t i i ^ 
A las diez y m m . 
L a c o m e d i a f n t r e s a c t e s ^ d e los s e ñ o r e s R e p a r a z y L u c a de T e n a , 
EL SEÑOR 
e l m ') m m 
liaiilendo recibido los Santos Sacrantenios y ía 
F . t i P . 
Su closconsolíula esposu rlona Raraoua Iviihtiyo; hijos 
Carmen, .Ma.adaleña, Pedro, Joa( |nín, Dolores. Luis 
y Venancio; su hermana Justa: hijos políticos Ka-
món Chariues (industrial)- .Miinuel l 'oi 'ralvo uiel co-
niercioi, l ' i ia r del Kivero e Hlgínlb Andtetea; her-
manos ])oiiticos (ion Juan losé y don límilio Jiuló i -
yo (del comercio1; tía, sohrin-os, nietos y demás fa-
miliares, 
R Ü E C i A N a ^ns amig:p3 e n c o m i e t v ' o n a D i o s e l a l m a d e l f i n a -
d o y a s i s t a n a l a c i n d u c c i ó n d ñ l c a d á v r . ' ¡ n e t e n d r á - l u g a r h o y , 
a las D O C S l a n i n ñ a n a . d ^ s d e a i ' c a s a inc r t u o r i a , F a n J o s é , ü: 
p o r lo t jue r e c i b i r á u e s p e c i a l i ' a v o r . 
í r a n t a e d e r , 6 d e s e p t i e m b r e d e 192L 
iXTO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑOKA 
VIUDA L E PELAEZ 
q u e f a l l e c i ó e l d í a 7 d e s e p t i s m b r e d e 1 9 1 8 
desüiiés do recllilr los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
R - t . I». 
cnvian ' .os i n n i e d i a t a n i . M u e a h V"' 
cc.iCn no será. po-siU? h ¡ni.ltt$ 
011 m 'ny .na d. il aatuail 
su m de 3.000 pesetas. ú 
R o m i t o t í t h l o p a r a (li.lir,plle;n. 
c o n l a p e r m u t a el niaos.tto de r 
c o n t é d o n C a i l i x t o - M a i t i a e z . ' •0r" 
Ail a l c a l d e de C a c i r o C i l l o ^ f í 
p i d ó n c ' r t i f ica ic iones del vocafl-
y ma- j s t ro de obras acerca de \m% 
djcanip? h i g i é n i c a s y d e * s e g ü H á Í a í 
lo» nnevee- r d i ñ o i ; • en que se d á 
ins ta i l a r jas c - c u n ' á s do Tama. 
A los maesl-fos do Putos y ^ 
m a sí' los ( i d • h i f m n i • a c n c í i éi ¿ 
c o n d i i iones padageg icas da ios J^; 
i o s c i t ados , y ail d ' logady guhe^ 
vo se le p ide raimbi hi infonmé 
ca de la c o n v e n i e n c i n d ,1 t rasla^,^ 
l ' i 'pol idas es; ni -'as. 
A l ai lcalde do Ca margo ..so Je pi-
den copias ce r t i f i cadas de las ac-
tas de !a> sos ion -'s co-'obradító jidr h 
j i i i n t a (ocaíl p a r a t o m a r acuerdos re-
Racionados con .1 o f i iv.-iiiiionta dp mi 
e d i f i c i o oscr i ' a r l i rciho por ni f-r^,. 
t r o p r i d o n A g a p i t o Cagiga y de c ü | | 
tos antecedonto-s h a y a acerca dél par-
t i i - n l a i - . 
. \ : d'!.T'r.: t o i genera',' s1 reinite im-
taincia s u s o ip ta p o r < •' a.'caHe y enn-
ccjii!'es d i ! A y u n t a m i e n t o de Liuinia, 
pidic-ndo quede s in ef cto la real (jp 
don p o r la q i io se a c o r d ó la creación 
prov i> iona- i de d i c h a ' esencia.^ 
A N T O N I O A L B E R D I 
DIATERMIA.—CIRUGÍA GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades d{ 
l a mujer y vías urinarias. 
Consulta de io a i y de 335. 
Amós de Escalante. 10.—Teléfono 8-7̂, 
^ V V V W l ^ V V \ \ ^ V V a A A ^ V V V V V A A A V V r \ V V \ V W \ V V V V \ \ i 
El dfa en Barcelona. 
L a p o l i c í a d e t i e n e a u n a 
b a n d a d é e s t a f a d o r e s . 
rí r-î no ds Rabota. 
nARf.l£f/)NA, 5.—TToy ha sido vi* 
d i d o . n p ú b i i e a suba- !a ni piái •» 
' c ñ o r I h ' h o l a , i cnd .a rund 1 por n ^ í 
a p a g a r sn p r o j i i o i a n i ó líi mfc 
qne le iimiptisio e l . g i hcii-nador. • 
A lcanz i ' ) 1111 p n r i o ile ("170 f ^ e j a » 
Detención de estafadores. 
iF.n Ja ca l lo d h F e r n a n d i i u i i n in i ^ 
?:> y en u n esta!)!', -in ' il ' d'- la^f 
l i n d a s mi a s ¡ h a n i • d • la IVu'ki il-1-
t u v o a. A n t o n i o Caha l l c . Jiumi Mm 
bou y A i a l r f s S c m p e i v . qiie •••i-MafeS 
t e n í a 11 id-.fa.! Tocida ' en lia cidíe d^i." '-
m m.ii- s, limírni -ro 8, u n a Sot'M'S(l..-fS 
l « d . í a v a j i l l a de p la ta , y c i i s l a i - ía :i 
la-s fá.b'iricais, v . - i K Ü é n d da hrw a * 
j o ra-ecio y no . o a ^ a i u ' ) la- 1-' ¡i5 
P o r osito p r o c e d i m i e n t o habían es-
t a f a d o c e r c a de 70.000 p e s e t a s , - V j M 
Viaje apl£zado. 
P( 1 - n o t i v o . 1, -i.-i a M_'r!-^ 
eos di •' pjv.sid. ni - dol I)'- n"f'c'''i !• . i.' 
a p l a z a d o sai v i a j e a, Mad'- id o1 P1'"'' 
den m 
J S u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a : 
R U E G A N a s u s a m i g o s l a e n c j m i c n d e n a D i o s . 
T o d a s l a s m i s a s d i s p o n i b l e s q u e se c e k - b r o n raaihina'domingo, 
d ú i 7. e n l a S a L t a i g l e s i a C á t e d r a ' , p f i t r ó q ^ i » d e l S a n t í s i i r o C'- ' s io , 
S a n F r a n c i s c o y ¡ < a n t a L n c í a , e i ^ l e n a s <iel S a g r a d o C o r a z ó n , N a - s 
t r a S e ñ o r a d ^ l • a r m e n y P a d r e s S a l c s i a n o s , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l 
: a l m a d e d i c h a s e ñ o r a 
S a n t a n d e r , 6 d e s e p t i e m b r e de 1921 
•abnle dh La Ménicomuin i idád , 
fonso Sa la . 
T R I B U N A L E S 
SuSpen5'»"-
P o r e n f e r m e d a d del letrado d ^ " ' 
sor, s e ñ o r Ai 'va r .v . , f i :- . - aye" s-Jh . 
d í í l o el j u i c i o nrai ' de la causa 
da a b e n i t a M a n n c l a y ntro, P ^ 
d r ; : i l ^ dnl J u z g a d o ded Oeste ^ 
L I ^ I ft\coIentísi",o e 11 u s t r i s i m o s e f n ^ O b i s p o da c U a d i ó c e s i s y v a -
n o s o t r s s e ñ e r ' s p r e U d o » . se l i ^ i n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n -
c i a s e n l a f o r m a a c o s i u m b i \ n h . 
A . T O M E O R T I 2 
^ M É D I C O 
Consulta de enfermedades de nm 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica;̂  
Horas de once a una. ¿ 
Atarazanas, 12, i.0—Teléfono 
DE 1924 
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\ GENERAL 
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Teléfono 8-74, 
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COMENTARIOS INGENUOS 
L A N O T A D E L D I A 
:Dos ac tos « a p o t e c S i c o 8 » . d í a que a cüal lKpi iera de i. i p a í s e s 
Vatnos a ver , L u p o r c i o . ¿ Q u é o p i - ad ihor idos le d é po r «es-punsi -ouarse-»! 
1ias tú do la A s a m b l e a de l a Sacie- — ¿ O t r a g u e r r a ourop-eaV 
dad do N a c i ó n o s ? — ( ü i a g ü é i t a , eairoipea o m u n d i a l , 
—¿V • iué A s a m b l e a os esa, q u o i í d o s ^ g ú J i sea necesar io que las [ ¡o sa s 
Biiiercnciano? . c a i g a n . 
.•Por Dios , « c a r o a m i c c i » , . que te —Discoafoia iucs en ese p u m o , i t o 
vjj,n a o 
jilíXilU» 
—'hie.s un (.pá|pipild» c o n t o d a s Jas 
.día 1 
í 
m e 
no se puedo tener fo m á s que a ü dos 
ón 
El turismo en la provincia. 
N o p o d e m o s q u e d a r 
e n e s o . . 
R e c i b i m o s l a s s i g u i e n t e s . l í n e a s , que 
c o n m u e l i o gus to ins . ' i t amos : 
iííívi fós e b l h t é í i t a r i o s que VA. P U E -
B L O C A N T A B R O l i a r e a la c a r t a p o r 
m í d i r i g i d a a su u i i . r l o i ' . y t a j i a m a -
Lfbmcnt is a c o g i d a en ¿' ' . is. c a l u i i u r . i s 
¡¡ata do dejar &£>ntád-á una afir- rionactos. 
La situación internacional. 
U n a c u e r d o e n t r e i t a -
l i a y E g i p t o . 
Grandes incendios. 
I . o X D R K S . — D i n m do C h i p i * q ü í 
en d i c h a i s l a si:- h a n p r o d u c i d > ino n 
d ios que béX) d c s l v u í d u m á s de vii .nfo. 
m i i l l a s cuad rada i s de Iwisquo. 
Se c ioo quie jo® i n c e n d i o s son i n t o u -
Telegramas breves. 
— - • j d ? . . 
I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
Un b a ñ e r o ahogado-
Z A R A l : Z , ó . — H u ü á n d ü s - . ' o u i u p l i c n -
do con su (d i l i^ao i iVn éJ l.iáilotv» L u -
n ii/.o Anii'Ztii,\' s u f r i ó u n c idapso ca r -
díaco. mnii.Mid'i-mi el ínt ' fó. ; ,"!:!-
Aĉ idente por in i p r u d s n c i a . 
^ c ñ f ^ c o ^ u E ^ t o ' & m ^ e s t i m o que" i a " p a ¡ " S e ' ha ' a ^ ^ i r a d ó ® ^ « s t o ; escr ibe no Un acuerde. Z U M A R J R A ^ 5 . - A r c ^ c el 
' « p e r i n s é c - i h i m s e c n ü o r u m ) ' qiunso ¡ u u a r a r ou su c a i t a do a y e r R U M A . — I . o s (ada ' m o s de- I t a l i a > c o r r e o de M a d r i d c o n el ex-pw-su 
L v ' n n é aire rnc oi-sran? í l o v a n t n n - - E r e s Jin ."..«li^ioiio,, r o n t n d * * ia* V0T ^Otvm& do d-dicado/.a. p a r a d . d m - . Kgipl . . - h a n l i b a d a a —¿V q u é que me o i g a n ? ( l e v a n t a n -
do a ú n m á s el « d i o p a f é - n » ) . 
—Paos que v a n a r e í r s e d? t u i g n o -
rancia « s u p i n a » . S 
—¿Do m i i g i i o l a n i c i a ? — p r o t e s t a Jai-
Héieeio a i r a d í s i m o y saii i e n d ó s e l e Jos CU!&a-s. si se ha n a c i d o en E s p a ñ a : 
mis ÚQ "as ó i - b i t a s . el t o i o o - y on el f ú t b o l , 
frase, 
¡a la ley, e s t i m a d o Jüme í r ane i awh ün " l i l K , , i a e n t i d a d ; poro que . h u y l i a de pefeto a la doiinMtaxz 
ri siglo en que v i v i m o s v r e ñ r i í í d o 0 " b - é i M o s de lá n . á . oM-i- e n t r e L i b i a y E g i p t o , 
me só-lo a los « a s u n t o s . . - n n i n d a ñ o ^ ^ n i a c o r t e s í a , p a . a que las cosas W i e c i n u ^ i t o . o u n co 
- . ' auoden en su m i n i o . 01 Cii.iiTi-aliamlu. 
— L í a os la i  a , a u n q u e su c r u -
deza v su d i í . snudoz b a g a n m o l l a on 
tU e a r a c t e r í s t i o a e c u a n i m i d a d . 
— X ) hay der-jeho, L i n e r e n e i a n o ; no 
liay dereoho a j u z g a r a n a d i e p o r 
1Hia p r i i ne ra i i n i p i ^ s i c n . A m i m e t i e -
non coni ip le lamenle s i n c u i d a d o — y 
con o¿ío le p i m bo que soy « l e í d o y 
esiprilJido..—¡as r e sd lud ianes quo puo-
— ¿ E n o! toreo y en eil f i r í ho l ? Ga-
ma.mas, p u r a s c a m a m a s ou .],,•.Á c i r -
cos taurinos, y en los cami.os de 
i-poM pni'fesiHaaJisimur rtláiS o moim-.-.i 
\01gui1zaute ((ir.. Gi-írazacio. 
— A h o r a , m e tdfed a m j (iavo..lv(Mte 
1 ! ad'.ja'.ívo qiie au las m - a p l i c a ia .̂ 
¡ I g n o r a n t ó n ! í - a d ó i a t e de oslas dos 
q e p u t . 
La o i g a n i z a i h a do Ja s e m a n a do Declaración de D'Annu'.izio.. 
t u r . í s m p es dibra exeflusiva do lá J i m - • R O M A . — D ' A n n i i n z i o . ha d e c l a r a d o 
t a d i i o c t i v a de 'a A ^ o c i a i d ó n p a r a el a nm ip;e/r¡od:isla quo 110 c- c; lo q ú e 
K o n r a n i a do S a n t a n d - r . q ú e es Ja quo se prop(.,iiga f o r m a r pa/fte dfel nuevb 
h a r e a l i z a d o las ges t iones necesa r i a s j a i l i d o p e d í t i c o , pues d¿j a h o i a - en 
c o n l a C o m p a ñ í a des! N o r t e , con Jiote- a d e l a n t e s ú k ) bo h a diá ni.•••lirar 
i 'ercs, duef ios de au lobú . - - , _ etc., a fin A r t o . 
de ajar los gastos m o r i m o s p a r a l ie- Enferma ilustre. 
varía ;1 c á h p ; B E R L I N . - v D i i c e a i do Viona , que 
L a Casa de l a M o n t a ñ a i n t o n í ó a i r - e n c u e n t r a guavoiur .n t • , n«f,.. m a v 
, un acucado .'-s- | , , V l u IU|a ¡0rVeh ilaim&á i , ! a d i a B o -
l a d n l i m i l a c i ó n d.c f r o n l o r a s , • .,-
v s H . r o el esta- " l , u sacG la Ga,ticza p t í r la. v o m a m b a , 
m t r o l p a i a e v i t a r en ol m o n a . u t o 011 que a r r a n c a b a w e t 
c o n v o y , r e e í b i e . n d o u n t e r r i l d ' go^ fe 
c o n el sopor to de u n o de lis v a g m o - s 
cu 1; 
a l j ove f i 
se 
e i l 
üís « a m i d e ó s i - • - a " ¡ z : i v Pa ra ' 1 1111 3 de agos to u n i i v n po . l igro idje n m e n t e , Ja a j - cb iduquesa 
ávé e S p e r a í o n ^ c i a l , ,éph b i l le tes de ida y y 
noiiida.--. vei dad-ai aniont. 
da adeptar osa A s a m b l e a . C o m o se c a s ^ . - P r i m o r a . En H u c l v a e spe ra ron e.^eciaJ con b i l le tes de ida y v u e ' t a . M a r í a ^ h i j a de l e m p e r a d o r F r a n c i s c o 
me da una h iga d d d i s c u i s o , que los a i n o v i l l e r o L i t r i mas de S.tlCü perso- a base (ií' ^ u e d e t e r m i n a d o s o r g a n i ü - J o s é . 
lotativor-- c a l i u c a n d1 i n t e r o s a n t e , quo ñ a s . A h o m b í o s f u l i Í J e v a d o a l d o m i - me.< s a n t a n d e r l n o s la c o n ( e d i ' - i a n 
subvenciomes. C o m o a u n a ríe las So-
partos Y ENFERME-DADES DE LA MUJER. 
•xwvvwwwwvv 
E S T A M P A S 
doce a dos 
BECEDO, i . p r i m e r o . — TELEF. 7-65 
i i i quieras; p ^ o vo es l e v o croo es- a q u i e n se e n t r e g a r á d e s p u é s u n a a r - ¿ f í f e y ' Í? r<>poh^«t0 '1 w w v w w x . w w x ^ — / v w v 
tar al cabo do la ca l le en c u a n t o se l i s t ica | a-a. a d q u i r i d a po , s u s c r i p - Z n ^ n Z \ l l 1 ' " ^ " ^ f ^ : * ^ 
r e l a j a con Jos a c a r d o s que adop- c-Cn « p o p u l a r . . . ¿ N o t i e n e esto m a s ^ ' ' 
. , , n . ' j- • ' , , , . p a r a -e.-u' nies, a lo ano n n i v trn í to-
" esa y o t r a clase de o r g a n i s m o s , « e n j u n d i a . . , m a s sabor y has ta m a s ¿|)S acKjbidieran • 
L a Casa de Ja M o n t a ñ a , ' s i g u i e u d o 
i n s t r u / . c i o n o s nues t r a s , h a r e á ü i z a f l o 
g ' - I i o n r - p a t a sa'xar la d i íici.'.ha ;l 
que el f e r r o c a r r i l del N o r t e pc.s ]>• -
« u n i v e i s a ! ; . que lo 
. ra» 
BÜtíGiial'.es o intoMiacionalos. t r a i i c ;oendenc ia 
—¡Al cabo do la ca l lo ! ¿ L i e s i n o r é - o t ro? 
(Mu, a iuro? —.vio d o y , L u p e r o l o , m e d o y , y con-
—«Sollo", po r n a l u i a l c z a , por l o m - - d i g o p a r t i c i p o d^i1 júli i i lo i n m e n s o que 
perameido y por la e x p e r i e n c i a qife di-be r i n b a r g a r n o s a todos, 
íiie dan i'os años. — A s i 
—¿D- «medí;, y m a n e r a . . que no t r i ó l a - , 
crees on la o ü c a c i a da ta los acuerdos? lo j) 
—Xn ri"'0. Todo cinMilo «se Jiace 'un 
que haíce» a ise ipiójase a Ja t'ela do t r a m p a n i c a r t ó n . 
PoiiA'opo. Te je r boy p a i a des te je r el R . 
poseo, no 
i m h . o 
que j . . c a n s ó lesiones g r a v e é 
b ó v e d a c r á n e a l m . ; - f i 
Muerte de un jcven-
A l A D l l i l ) , 5.—Fia m u e r t o e l 
P i u c b iado M a n z a n a r e s , h e r i d o p o r iu 
éJOpilosiiSai de un m o l l e r o en el c a m -
p a m . ' i d o de C a r a l a r n c h r i l . í 
U n caso de fecundidad. 
M A D R I D , 5 .—En la ca l le de A g u i l a 
u n a m u j e r l l a m a d a J u a n a B a r r i o , dió 
a Jjiz dos n i ñ o s y u n a n i ñ a . . 
L a s n i ñ a s ( m u r i e r o n pobo d e s p u é s 
y la n i ñ a v i v o en p o i f o a t o os lado dá 
s a l u d . 
L a i n a d i . ' se e n c l i e í l l r a | u ' i f a c t a -
n i e n l e . • • 
D r . S o l í s C a g i g a l 
VÍAS URINARIAS. SECRETAS 
DIATERMIA 
Moderno tratamiento de la blenorragia 
y sus complicaciones. 
rosas r í%as, i ñ i n c a Consulta de 11 a 1 y de 3 a. 4 y media 
SAN JOSE, ii, HOTEL 
Del Gobierno civil. 
W V V V V V \ ' V V V W V V V V V V V V V W I V V V / V V V V ^ X 
A B I L I O : L O P E Z 
M E D I C O 
Consu l t a de 
K E R M E S S E 
v a j d r h f i r i c o , qu-e s ó l , . \ o 
/ • « l a d o ithuis d.!a• —abar .do-
as 
1 o - : ' -
v ben-
W'vvvvvvaaao'vvvvvvvvvvvvvvvvwv̂  vvvvvvvaVv\wvv\aa\A^AAA^aaviwvvv\aawi^vvv* 
N O T A S D E P O R T I V A S ^ T Z . 1 ' 1 1 ' Da" 
U n d o n a t i v o p a r a L a 
C a r i d a d . 
í: • : ' ! - * ' ' 
V i s i t a s 
E l ' •genera l s e ñ o r S a l i q u e l . r e c i b i ó 
Club Náutico Montrans. 
M a ñ a n a , dfHir'lngo, a las doce de 
l a m a ñ a n a , y en los sajones del C í r -
culo M e r c a n t i l , r- e f e c t ú a c á e l re-
parta cificial do los p i o m i o s a los ven-
rcdaios do los ooncui.-:o< de n a l a o i i ' . ñ . 
^állírHpU'o y l ó g a l a de I r a i ñ o r a - , 
quo pftlc'hró esto Ciad, bas d í a s :.i!l y '11 
(k agosto. 
New ülab-Mcntaña Olimpia* 
Se ruega a le-- j u g a d o r e s . 'o-ervas p i i m t i o 
Vázquez, Ror ro , R i , , . |.'e: • l and-z . l!a-
iiet. Paia-hc. ( iaref .a , Ez u u b d . Ce ; -
vasio, R c n j a m í n y ( ¡ a s t i l l o ( L . ) . acu-
fítíi m a ñ a n a , d. i m i n g o . a las d a - en 
p u l a , a.l di m i é : l i o soeiaii (Pena-Cas-
liara, i raH 'ada i se a.l i n m e d i a t o 
hacho a q u é l . s i m p á t i c . ) C e n t r o . p ^ m e r a n las-fNgsb9fi-
0 " ale. p o r l a n í o , s e n i a i b . que i n i - ¡íjte Ji i i b a r r i o ! ¡ O h , ben. 
- i a i i \ a v o i ^ a n i z a í d ó n m o b r a do Ja d i t a l.ii Verbena! 
J u n t a do la A s o o . i a c i ó ü de I-'om'Uito, P e í a sóiaÍB b a l o y a u l a i aio b: nd:-
a u n q u ! ' po r oslo, dicho, se c-t t. une fa fu !•;• . m ;ise, de íá que ú n i e a n i e i í t e 
Ja l a b o r do los i%on.ta .ñeses r es idon les h'C da híabláip;. C^in t u s m u i o r a - r i e n -
, E í a j i b i t r a j e c o r r e r á a c a r g o de u n e.n M a d r i d un deja d • >as-r U B p o f t a ^ t e k&, ora,- u n J a . r d i n d A i u o da í l g r e s y Uye!. i ^ g . v i s i t a s d é los p a t r o n o s de la, 
c e i . ^ i a d o . . y d i g n a d . i ! m a y o r • u i c o m i o . die c , - | i , ! h i - . " > l ' u m i a c i ó n R t g ü e r a y d d p ros idr -n ta 
ÑOLIA Pf? . I " m u í a s , nada ha de dea;.-. He teinádo la d i c t i a de i d . - r l n ü - de lo F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a A g r a ' r i ñ , '• 
COLEGIO DE ARBITROS DÉ LA p o i q u e sóy ¿ ] p - i m o, , i d e i i n ' i e a d a mMo-'a. ana í t ó i f l ••' • u n a de tUá Máo m u l t á s 
REGION CANTABRA b: - a i : n , ,aaaie-- que K L P U E - ' ' ' ' CQU sosa1 ; s t i , - pe «lia y p ü r e l s o ñ o i g o b e r n a d o r c i v i l h a n 
Neta oficiosa. H L O C A N T A L l i d deja sen tadas . — ¡ l e d o . ' - ! — J i í c e l a r .uilrada • i ; 1 i a i - ¿^0 i m p u e s t a s las m u l t a s s i g u i e n t e s : 
EPIFANIO BU-JAN.» ¥ CíJTi $0$ b M éitíh na - ^ ^ de- ]),.. or, ^..S(.,as a díxii C é s a r Fefhán-, 
rxvvviAwi'Vvvvvv\/vvvvvwvvvv^ d a u i 'a, ui'ia a (aala l e a z a . ma-• 1 Mas po r exceso de v e l o c i d a d . 
que .tus luee-ro^, m á s d i i i d ¡ a s tfjrp ií t« u ( . ^ ¿ 1 1 s u m a a d o n e l e m e n t o L ó -
So a d v i e r t e a iba que h a n s o l i c i t a d o 
o x á i i o i i c - . qi:e dstüS t e u d i a i n l u g a r 
m a ñ a n a , d e i i i i n y o , a l a - d i é z de la 
l a a ñ a n a . i-n e! . d a m i a i ü o sac'a!. A l a -
m e d a - t í e b • LíS d ' M o n a - I l ia . •n 
CAMPO DE fvlüREEDAS 
R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
MÉDICO 
Especialista en enfermedades de niñosj 
Consu l t a de once a una . 
N* 
ATARAZANAS, 10.—TELÉFONO, 6-56 
pez D ó r i g a , p o r el m i s i n o i n ó l i v o , y •W£p Hn'cij.s n r ' . •gar i tas , m ; ó ; í - a ' a d ' i s 
m Icd ! •• ? - a b a n . .• • t-Qdhs tos Jt|t. 5( p o e s í a s a d o n M a n u e l A l v a r o / . , 
'• 1 ' i b i d o ' ; y i - b a l j , , , , . r o i 1 i c i d i u i c i a en c o n d u c i r v i a j e r o s . 
I ' e o - á ou C o y a y d e s c u b r í m i CV.be- s j r lH | ( ) m e n o r do e d a d ^ K ; í ; ; v 
z á . Las m.i-aila! v n.-ta.ba en ap o j H P a r a l a C a r i d a d de S a n t a n -
u.'U r e - p l a n d ^ o da b i d i i c . ' r í a . M i ad- (jeri 
Dhit'ac'i. 11 ' -r ba d a , roir y ' : pajrca- ] ._ , , (.| GPfeiethb c i v i l h a hecho entro--
n e c r o f o q t c a s . 
Inauguración de \s temporaria. 
M a ñ a n a , d o m i n g o , la Soc i edad M u -
r i e d a s I ' " . C. p i c p a i e-.r.il ' iMlblM 
IHiohlu; de P a r h a y ó n , pa ra co. i t o i i d o r p i o g r a m a de festejos, con m o t i v o do 
W.-M Ln¡( n D o p u r l i v a , d id c i t a d o Ja i n a u g u r a c i ó n ( i " la t s cmporad ' a . Co.iil'01 l a d o cen los a u x i l i o s o s p i r i -
p é b l a — . L l d d i - a d o , S. C a r d a . C o n t c - n t l o r á n el Pon te jos Spor t y el t u a l e s f a d e c i ó a y e r en esta, c a p i t a l eU 
E l match Baracaids-Unicn f l a u i L i n g de M u i ó d a - : eista p a r t i d o pa^est ígioiso c o m 1 aiaute de esta p!a- .,• > i ; . v ^ i ,v . ••aaia,-: .̂. 
ha despertado un Interás empeza ra a las i ras y nn ¡un. dom M a r c o s Ri b a ñ a . ! M a r t í n -z. r©%dP r a y a d , au to i m n i ^ i b 1 -oomo , i | . i m ( ' , . p r e m i o t u" Li< r t - ' a t a s celehr-a-
cxlracrdinario. A c o n t i n u a c i ó n se c o b - h i a i á n !a< g i a n d a m e n t o apio!-:.-;-" . e ü S a n t a n d ••• e -'.adc una l i g u t a de cMsdal. b a i l é (|as ' " '• 
, ','a Si-ata i m p r e s i ó n q u o él j u e g o i m p o r t a n t e s c a n oras de 100 y 3.1)00 por sus e x q u i s i t a s eualb'ad —;;-a I v o ü — c a n mm d- anuol l - . s en- ¿ ¿ ) r a sgo de los m a r i n e r o s l a r -da-
üel Baracaildn p r o d u j o 011 n u e s t r a ad- m e t r o s , en las eiuó'as c o r r e r á n los y a ' Filié i\ sañ.o, R.-br •1:.,' h e n j o a v d e ca.ntos ol cjiiptíis m á s e-a.fiUzo, s i m n á - ,loa (.s ^ , ¡ ¡0 de l m a s ^ ine 'd rü o l o g i o . 
t'11 aquella y a l e j ana v i s i t a que famo&os c o r r e d o r e s d d M u r i e d a s '•'. i n t a i d i a M e ccmiu-ia. iáiboií iosb y a m a - t ico y « s a l a o » q u é j a n i á - \ . ' \ té a U n a nota oficiosa 
J ' ^ l i i z a . para ('•entender cen mies - C . que l a u t o s * t r i u n f o s h a n o h t e n i - id/í.-dno. . . u o . s u p o ( a p n i r s • a fu-oT-za d i s f r a b r r , pms no creo h a y a m u i r á l d ¡ el Q d b i f i r i i o c i v i l se ( n t r i ' g ó ; uo-
i^v\A^vvvvvvv^vvvvwvvaAAAa^Aa^A^^vvvvvvvvv» j a r í a i s — ¡ d a l a y c l i s ó :'—€011. loo . ca-- o-u d o j . ( i o i i z a b ; B r i l i g a s , de Jíl C a i l t i -
cab. ' a hac iaae- o n v o r s.as 0, ! l íaS ( |ad de dosc i en t a s j i e s d a s . eod d e s t i -
' ^ v i z a d a s - c o m o si fue- n o c a n . l a d dv S u d a i u ^ r . -
1 l ^ d a n i , v Este d o n a t i v o h a s ido e n v i a d o a d i -
Sema una , ¡da a!!-, le jos . . . r h o s e ñ o r p o r los t r i p u J a h f e s de la. 
hl m i s r á J u B o á e s a r r a n ó sus n o t o s co- t r a i n e r a . « J o v e n Rosa.., de L á r e d d . 
q u é gana.rci i i . | pa>^ado d o m i n g o el v e .a n n 
*"> Uacing; id m u c h o t i e m p o que ha- da 011 los c o n c l u s o s de T n m d a v e g a . de h o n r a d e z y de b o n d a d m u a i t i M • de c a s u a l i d a d que vu lva ó y 1 í a m i ( h i . ., ] . l p r e n s a , l a s igu ien te , no to 
qiíe po nos v i s i t a n i n g ú n e q u i p o Como fin de fiesta tendrá f u g a r el a m i g o s y de si m i alias.. , u l ca i . av un l a . a d , t a n o x q u i d l o . P a - o f i c i o s a : 
"Ww); ilos deseos de ' conocer el e n c u e n t r o M u r i e d a s F . C.d-.clip-e V. En esta .•ap.ita,;. dmid • era s i u ^ v a - ••at'.ru <!o .honoir: bocado di? d e s í i d o . « A u n q u e la s i t u a c i ó n e n l á . d f cphS 
^uipo que para d p r ó x i m o campea- C , c u v o p a r t i d o p rome te s e r d n t e r e - m e n t e q u e r i d o y (•••¡•etado. el] f a l b c ; -
(coa l igeras v a r i a n t e s ) p resen- s a n t í s i m o p a r a la a f i c i ó n , pues é s t a m i e n t o da don Marcc-s P diana.! l í a 
;ara !a U n i ó n ; di hr. ' iho, en s u m a , de p o d r á conocer la f o r m a en •ano se en- s i d o - c i d i d í d n o . , l i d l d e n d - . i - d ' d ! ! o té 
W^-ptmor p a r t i d o de l a . t é m p o r a - cu e n t r a d e q u i p a .Miurirdonso p a r a f i m T . i a • M ó - b - ^ i ^ t i a n o n i o s da , 
, I " ' el d e i n i n g o so j u e g a , h a esta p r ó x i m a t e m p o r a d a . 
J ^ "oa lo t a l e x p e a l a d ó n . que hace L no ramo . - Vcilií r e a p a i e c e r ci 
S f tieiu:l)0 Sí' v e í a 011 S a i n a n - m i s m o o u t u s i a - n o . y c o d i c i a q u 
i,¿ , ail!a a i d i n a c i r u p o r p r e s e n c i a r d pasado c o m i un 
W d ó de f ú t b o l . 
I'or ,.q|(l 
'•lio. 
laierii 
•GÍÍ'lajs.ai '  p o o u a l o . 
•' N n n c a ol M u r i e d a s ha (agrado 
. a i n q u e 
Coinicuirsp de- m a n t o n e s . . . C ó m o os rvAí.í 'híd.o.l ha i ív- ' ;draidn b a S l a n í ' - - , o l 
1 11 u-d,, a t o d a s c o m o n n m a n o j o do o h j e l b de da r se c u e n t a p e r s o n a h m nte. 
(•••awdos.... de c u a n t o s e l e m e n t o s n e c é s i t e el E j é r -
V o os j u r o que no se m e o c u r r i r á i r c i t o pa.ra saii«faci d o s c o n ( l i l i g e n d a . 
unís. ppr^UC - i lo h a g ó \ a a ser i m - y r e s b l v e r sobre el p r o p i o t e r r e n o M 
p o - i b l qua yo v ue lva . in; \s c o n v n u i i idr-. sale esta, noche p a r a 
'•'a o n i d o U i m b i é n — d m á s p u r o ca- A f r i c a t i p r e s i d e n t e d d D i r e c t o r i o , 
a y o ; hijo-* C a r i n e n , M a g d a - r'1~l') a l m a — l a . a l e g r í a i m n e n - a c o m p a ñ a d o de ms g i nerah^s J o r d a n a ; 
ro, J o a q u í n . Dob-io L u i - £i3 B ^ ^ a T del l-nr/.o d. •• m i . m a i l r e R u i / d d P o r t a l y M u s i e r a , v o c a l e s 
edin?^poi de^giada tan i i r paiatla. 
d Di - arjise en paz. 
A ñi d r -vconsolada ,e®pa?ta doilaf^a-
moi.a R u B 
í ihá, Pcdr 
,„,., . - «« de . ruponer que esta eer af E d i p í e . ¿ S e r á el d o m i n g o 
w siete a nueve, l o d o el quo p r i m e r a ? 
-¡(NJañana d a i o m o s m á s d 
d
, PTpveerso , ó n m d a n i e n t e de io-
. . . S iu '"<li iá a San F r a n e i s o o . Ib, 
2 ^ — ' i b La • A m i s t a d ) , 
j , . , , , , , '' 1 '""H ha d i ñ a d o la t a q u i l l a 
k¿ X<->y y ' " i ' ñ a n a , po r la m a ñ a n a . 
i u R i e r t ¡ m o S a las d . ó i i s i a s 
lalb-s 
la 7 ^ 9uo d c e e n 
a f i neac i rales1. 
POB TELÉFONO 
Cesas de foot-ball. 
I 
i 
r 
i 
Gabera 
t o r n a r p a i t e en 
fiffle p m alen i n s c r i l d r s e 
la y V e n a i i i d o ; h i j o s p o l í t i c o s ; k e i n i a í k f c >' c e i f t ^ - ahraMidoas con . d i n . ' d e l m i s m o . 
; • . ! ' ; ; : • . < don . i r á n je--- y dpn I d n i i i a 0 ' - id.:a«if< aúfí o Ib ..-e la v i d a ! A r r o l l a d o por u n tren 
v ' ; - i : ' i a \ o. a m d p a i t i eu la r . - s m í e - - '{ )' ' ' '* u i á s rara--: T alo 'ir/., tud-o E! gono.r-al S a l i q n e i , r e c i b i ó a y e r 
t r o s : l í a . «ala i i i i : s , n i e l e - y d'SfMs • | l ' " r ; a . . . y s in ( n i l a i g e t r . adre . y o n n t ' d e g r a m a d d fefe. d é l a e d a c i ó n 
f a m i l i a e n v i a m o s i m o s h o si'n'c o "a ü*. '"¡'a « a . u a s do l l o r a , - n t u ngazo . - de V i l l a v - r d e (!• P o n t o n e s , d á . n d o l . 
<.a,me. que baeca i e - ext-Pnsivo a . l a Bít|5|i2 C'''^'11• • A l cnmp-W m i e i d a d - oue a la- •,!letrada del t r e n 
F u i í ' n C á n t a b i a l o d u s t r i a b . y So- Sr' ^ ,! clíOtAs - i n s pa- de 1111 r c a n c í a s n ú m e r o 103, a l a s adoro 
( t ledad d • I n f i n i b i a - ' " 1" '^' d n n o t a r s e I d y v e i n t e de l a m a ñ a n a , le n a r l i c i p a l . a , 
á t ó ? t í W I . » . ' 5 . — L a F - ' i - r t o M Ó n N a c i ó - w - • - v i » ^ . w W . ^ ' v w v v w w v » ^ A x w f M ^ w - v w " * e o l ^ d l l 1 m " - ' A d í i l e n t e . . . 
mñ - • 1 
ítevi-l)1'11'!1, '! a las doce. 
'f5l 
enorme do. iantero cen-
v icne cea ef P .araca 'do . T(¿rl?5Íitii,al. 
11 (b!e so p r e d " de a u c i o n a d o 
,naaf de íoo. tdia . l l ha d a d o •nna ñ o l a b.fi-
(i as a r e l a é i o n a d i a c o n 
n n n o n e é . 
Lo m á s i n i i rosa nte 
l e a los p a r t i d a s i n t 
S? l i a o í r e c i d d a I t a i f e . l á . i é c t e * ! * 
de j i m i o . 11 M i r a m á f ; 
V\ ,!,„.,. , Villaescu-a. ^ t i r i a l i a a c e p t a d o ,dm p a r t i d o 
% o r 4 ¿ > r 0 d i ' m u g u i a la m i n pn i.>:(,;lña v o t r n a l l á . 
H n C J a s ,x ' i f• l ,a( , E l de i K s p a ñ a t ond i r á 'l-ugar n B a r -
tyma do'?.';-,11 , F ' (:-' 1,0" 1111 ¡s'r'xv c d m i a .fi! > d - d i c i e m b r e . 
"%-,'*; •• Ul11)d, que s e r á m u y re- C o j i a S u i z a so j u g a r á n dos par t ido-- . 
el p r i m o r o en Su iza . 
A Por lnga , ! so le ha o i r e d d . , . l a fo-
( ha 17 de m a y o . 
B é l g i c a no p o d r á inga - . d • -•">•- y 
prom(eit;ió reservarr luna fecha del a ñ o 
e l c o n d u c t o r s e ñ o r R o t a e c h e , que en. 
V se n m e v e í n todos a s u ó m i c o s'ón el k i ' . ó n i d i o 10 y paso a n i v d . f r e n t e 
fuó a oro, 
á r r a s l ta-
l e . j d a s 
o n d u c í a 
Pei inados y |, illeza, no e \ i - t í ó n i y q u e d a n d o d e s t r o z a d o e l c a r r o y gu-a-
AMOS DE ESCALANTE NÚMERO A ^e toé : lexistí ir . - l e nmeni-o. ; . ( ; . ! ¡o. iba v e m e n f e h e r i d o s los a n i m a , ' o s 
' & r a Jvwse- si n o el J u r a d í j p a r a escdíSeT v w v w w w w » " — . - • •̂wyvwwwvf, 
a o una n t OH  7—* 7 • ^ , ' . ' « nu . u n c u ><mi >• • • • • ' " ' • ' .y 
a sus u l t i m a - re- f x P P l ' l / l V - ' n y , l " u " ' í ^ 1 1 0 6 ' ^ ' - " d . - . s . ser ias . . . n i m o l i n d de P u e n t e A g ü - r o . f. 
X X - O l / K J I O f L L V \ ^ 1/1/L/JÍ4/ ¿ l ' o r q u é se- . n . - lig'iiar 'a tíl b r i l l a r J'átii' p o r d c o n v o y ••n ' - á r r o a 
• de d í a . s.. rd ie - - la. Juma el 1 ¡-.•andar dfé -un¡a na - do po r vacas , r e s u l t a n d o con 
terna'-ctón^i:' - Relojes de todas clases y jormas-en oro, Aada? b \a:- la orc o i e l a r i a aue le c 
plata, plaqué y níquel. 
e r a m u y re -
11 Ip ('Uil,ui y m e d i a c o n t e n ^ . ^ 
" l " ' , ' e<Il,5,PO ' l - ' l VMIaescusa 
^vvvvvvvvvv, 
J U L I A N G I L SASTRE. -Tra jes 
1 desde 71; hpQptac desde 75 pesetas. 
Hechuras y forros desde 50 pesetas. 
R U A M E N O K , N Ú M . 3, 2.0, D L R E C H A 
r . V e g a T r á p a g a 
nfer^DíC0 ESPECIALISTA 
Cons^5 de la piel y secretas. 
Enf, 
x.rT,lT n a 1 v de 4 a 6. 
S ^ Z N U Ñ E Z . 7, 2.0 
M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c K a 
Abogado - Consulta de diez a dos 
BURGOS, 48, PRIMERO DERECHA 
Mvvvwvvvvî *A™*aw^^ <m1.'a f i i d a C¡ 3 i a .nba? P i a i n i o 0,1-
CO. P r miad.a-: b u l a - . 
A l ro'-ordooo.s do -p io . i l a m i h l f í ez 
l ' " " '• Si 1 . o oon:a u n c a n s a n d o "y 
" ; ! r . n per r i b a n d a rd v o l v é as a 
deia.il. Adi iéé . N o i i ^ n s í i i s en m í . 
_Ri(v:ibid losta,' J i i r . - s eam-i R ' d i i n o - . 
O'1) do m i m-imij- 'n- ión y c a í i f in , q u e 
m i p l i i ima —;poiao!—s.-'i-;\. - i a m p r e 
q t e r a . - d a , n n !;-. . 1 o;-" oce vo- s-
I ra f' naba un étfíí m u l l a que os a r r a -
íll . iñh Ci ' 5:4' 1 q u . ; os cr i i 'e. 
Sd:s laida '!.n ve rbena y toda, «u ' i ' o -
.'• I a. I d a d 'a luz, !a nuov.bidml , l a 
m n . d o a . . . 
A d i ó s 
J O A Q U I N 
L O M B E R A C A M I N O 
A B O f ; I / > o VELASCO, ir 
SANTANDER 
P r o c u r a d o r de 
l o s T r i b u n a l e s 
.'*/*/VVVVVWl/VVVVVt/V« ^ WVVVVVk'% 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 
M é d i c o especialista en enfermedades de 
la in fanc ia . 
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. ' 
D R . J . M A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X.—DIATERMIA 
CONSULTA DE rr A 1 Y DE 4 A 5 
i í i 7 ^ U f e l B I - O C Á N T A B R O 
S D E S E P T I E M B R E D E 1934 
" E L P U E B L O C A N T A B R O " E N S A N T O N A 
S A N T O Ñ A . L a labor iosa C o m i s i ó n permanente tfói Ayunt?.miífcr|t '> 
s e n t e ñ é s que, en u n i c n de sus con p a ñ e r o s ríe C c - r p c r a c i á n , t r a b a j a á iñ 
descanso por el m e j o r a m i e n t o de l a prec iosa v i l l a . P ¡ ¿ q u l u r é a a de 
roohíi: di áec í le i t a r io di?) M u i j i c i p i o . d o n .loa-qní-n ÉlgiJiínV); «1 ".¡ni 
clon lof ié Ou-tieig'a.; eil aiciuldo, dan .Tidiá.n A i 1 alTj.!; [os o ó n c e j á l S s don 
M a n u e l -Si lva v d o n A g u s t í n V r a ^ u a , y I r u i i l a - d t d o n R ^ n ^ y n va 
(Foto Samá.) 
A s u n t o s v i t a l e s p a r a S a n t o ñ a . 
Dragado del bajo de San 
Carlos. 
H a c i a t i e m p o que este iba j o e r a u n ; 
v e r d a d : ni p - i i d i l l a . p a r a nu¿".<ira sú 
í r i d a gionte *d¡e m a r y p a r a a q u e í l Q í 
íjine •ihuyeiid.o Ose kvs t emporaJcs , t a ^ 
1fi11w5uie1irt.es en' muesferá cos ta , busca 
. rrifi i iffio fin d Pcmtus Vie t ( ) r ia t1 : 
c o m o los- átíiliiiguos l l a m a r a n a San-
t o ñ a . • 
O í a n l a s g e s t í o i v e s se hkriíeiroñ cercr 
el© los Pode res paj-a v©r de feórts^uij 
-unas .pt-setas, l a s . que. p e r r í i i t í -a?-
kiita.^ai- t - t " bu j n , , ; ) i p c z a r o n ' con m i 
¡les de i n c o n v nientie^, t m i . - ' n d o q i u 
res iginaiMios con las b u é n i a s p a l a b r a ; 
¡y p r o n i i ^ a s , n u n c a l l e g a b a n a set, 
íülQ fliecbo.' 
H á s t i i efue la. I ' r o v i d e n c i a e n for inf : 
V i d q u é f u á ú ' i i i i no d i i p u t a d o ¡peÉ el 
<dll¿tOTito,, - d o « ' r F w i M ; t e -Atíw> A b a s c a l 
e á ñ i f o ñ é s de pu i r a oeipa,' c o o j e i g i a ó pa 
r a s u pufablo lo qui? tanto^^se. a n s i a b a 
A ú n míe painace o i r swS vpatabiras on 
« u p i e l niieañópiábje b a n q - ü é t e epie i a So 
c i ed i ad d o , a r m a d i o r e s y de ir i .ar iueio:-
Oe ów&niáó p a r a f e l i c i l a r i i e por* Sii 
iTioimib'r.amiionil.o die d i iou tado a C.an̂ f-
a q u e J l a noclue y a n t e aquedla g e n t e 
c u r t i d a y f a n n l i a i ! i zada r o n los g o l 
pos de m a r . ha quk -en t a n t a . » dca.sio 
nos puneiro/n en d ' t ida el -podor !le.<rai 
a SUs í io- ' -ar ' s a n l . ' i.;! t e m o r de d e j a r 
•liair. A l l á f u é con is/u pliiego a l c o n -
.•urso y a igll sc J'e 'adj'Uiai'có. 
Y ein-piiv. iü los i n i - o i i v , i i i e n l e s pol-
io leúccníi1 a r el trcrá die <ficaigadd a l l í 
iiondl? se c-; 1 r r l u i y v tue íve a p o n e r 
n j u e g o su .iiihlluoiiieia d i s&ñior A l b o 
/ con é l se t r a s l a d a a B i l b a o e l c o n - n i o , c o n a p e r t u m dio 
• 
Puentes de la carretera, 
e l comiplcmieinto d e l d r a g a d o del m i j u 
de S a n Cairlos y q:ui> y a b o y coni-.ide-
ro .ailgo m á s d i f í c i l comisiguiir y eri 
aq"Uiel e n t o n c e ® a q u e l m i s m o J e r ó n i -
rno H o m e i i i í a l o buh i t i ve e f e c t u a d o con 
éll rnisano l a l t r u í s m o que . h i z o lo o t r o . 
S a i i t o n a - C i c e » ' o . 
i l í s te es o t r o ástálilíto ( V lo s q u ^ ce., 
m o suo lo dcciirse b i i e l © a puche . ru de 
¡niferínn y rps de i n p o r t a n . - i a g r a n d e 
p a r a S a n t o ñ a , lostandw p e n d i e n t e s de 
nueva, subasta., qw.? q u i i ? r a DÜos soa 
p r o i n t ü y de imia vez te i i f í a S a n t o ñ a 
h ' l i r a s a l i d a d i s t i n t a de l a o l ¡ l i i ; a d a 
q-u-e boy t iene . 
A N T O N I O M E D I N A 
,'VVV^\A,VV\^\'VVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV» 
E l p r i m e r d í a d e f i e s t a . 
M a ñ a n a , da'a 7, c o m e n z a r á j i l a s fe-
r i a s y fiestas. A ilas d e b o de l a i n a ñ a -
na , l a s ¡ b a n d a s m e c o r r e r á n l a s ca l l es 
loea.iido a d i a n a , d i i s p a r á n d o s e boni- ' 
has y cobeites. 
A Jas dliez, e n Ha iglioisia p a r r o q u i a l , 
se d i . i á u n a tmfea s o l e m n e , en cuinne-
inioraí;.i<')n de l a co,nsa.gra.ci(Hi de la 
p a i T o q u i a , 
A l a s doae , se celeibi-a.rá u n concier -
t o m í u s i c a l o n 'el paseo de S a u A n t o -
a f e r i a . 
ñ u m i m m 
E s m e r a d o s e r v i c i o = M a n t e c a d o s = C e r -
v e z a — P e s c a — M a r i s c o s y c u a n t o p u e d a 
s e r v i r s e e n u n C a f é m o n t a d o a l a m o d e r n a . 
T e l é f o n o n ú m . 4 0 7 S A N T O Ñ A 
Situado en la Plaza San Antonio 
oes ionai r io , y c o n da c o o p e r a c i ó n de 
i o n H a i m n de la S i i i a ' c o n s i g u e n que 
"a J u n t a de pitaras d e l P u e r t o de R i l -
L»ao les a n r i o ; : ^ ' u n t r e n •di? d r a g a d o , 
'a d r a g a de Quiscáóíl «Ilii'baiOi), (üe 500 
(Ui'-,,a.da.s d;- ni r ^ i s t ro y m á q u i n a de 
Í5 c a b a ' h s (V í n e r z a , quoda indo c o n 
M o rc5u:uto ©1 a p u n t o y e m p e z a n d o 
'las f aenas ¿ N diraigado e n p i r i m e r o f 
le í ine / rn c'lrl c o r r i e n t e a ñ o . 
L a fla.bor de l a dira&a; de t o d o s es 
S A N T O Ñ A . — E l magnif ico paseo del O í a s i s , d e n t í s e s t á n instalador ios 
cuarte les de los regimientos que g u a r n e c e n a la v i l l a . ( F o t o Leoncio.),.; 
a d j u d i c a i r á u p r nflgg ^ S v g n i d a n i ' n i ',' conci.vi b» m u s i c a l &'• 
la p l a z a de Sa.n A n l o n i i . 
HaiL-iS de •socieda.d on los e legante , 
garbines d e l Cais ino-Licoo , J - u v o ñ t w 
S a n t u ñ e s a , .Sociedad R e c r e a t i v a , y p ú 
b l i c o s e n l a p l a z a de San A n t o n i o 
desde l a s <l;:ez d>a la nnebe. 
D I A 9. 
R e g a l a s loea.'es de I r o l n e r a s y ba r 
q u í a s -a r e m o y v o l a , e n l a s que & 
a d j u d i c a r á n , .piiütaítoa tfiai m e t á l i c o d-. 
•los e x c e l e n í í s i i r a o s 'S&fkKrtes mauqu^S! 
de Manzan iedo , d u q u ; . de S a n t o ñ a 
c o n d e s de l R i n c ó n , d o n L u i s M a r í a d 
A z n a r (ex s o n a d o r del R . ' i n o ) y don 
F r a n c i s c o A l b o A b a s c a l (ex d i p u t a d ; 
a C o r t e s ) . 
A ñ a s diiez dio i k i lu ich-1, s e g u n d a ver 
b e n a d e l pue ido , ion el. m i s m o s i t i o > 
condlici iones q u e l a a n t e r i o r , q u e m á n 
doso o t r a bon . i t a c o l e c c i ó n de fuego ' 
í i i r t i f i c i a los y t e r m i n a d o c o n u n a g r a n 
t r a c a v a l e n c i a n a . 
n m n 
N I C A S I O Q U I N T A N A 
G r a n s u r t i d o e n c a l z a d o — A r t í c u l o s d e 
p o r c e l a n a , l o z a c r i s t a l . ~ B a t e r í a d e c o -
c i n a - - G r a n s u r t i d o e n c a m a s d e m a d e r a 
y h i e r r o ' - - ' M a t e r i a l e l é c t r i c o - B o m b i l l a s 
d e filamento m e t á l i c o - V e n t a s a l c o n t a d o . 
P l a z a d e S a n A n t o n i o - : - S A N T O Ñ A 
A L M A C E N D E T E J I D O S 
n i 
Ultramapinos : Panadería : Redes : Cer-
cos : Redes para la pesca de anchoa a 
la malla : Depósito de raba. 
d e 
l a s q u i l l a s d é sus ha reos en eil ba jo 
d.e S á n . Cí tuJos , Jes o f r é c i ó no d e j á r di 
l a . m a n o a s u n t o de t a n v i t a l i m ! • 
p a r a Sa;nt >ña y que la.11 d i r e r f a n i . - n t i 
a f e c t a b a a l a \ ¡da ded m a r y que pen 
c o n s t i t u i r é s ! • la Base p r i n c ^ i a l d . 
l a ( r i q u e z a d e S i i n t u ñ a , era a s u n l i ) d. 
v i d a o m^- ' 11 1 pa i a - l ia . 
Y ien efoicío, t a n ¡lluego se t r a s l a d i t 
fe. M a d i r i d conien/.ii a l i a b a j a r el asUP 
to y e n pocos diias ¡ logró lo que t é B t á 
•Üeinpo se t r a b a j , ) en lia.ide. •i;i,sí conio 
o t r o s asi.M:i!( 3. 
C u a ' vez cons w u i d a • ka can s i g i 1 a 
c l ó n giuficient ' -y a n u n c i a d a ¡a subas 
t a , jet-'á por'cfeo que esta no -e «•;• ola 
r a s é dif- i iecta, y pa ra l o g r a r este u.r 
s a n t n ñ c s , Jciró.n.imi') I l e n e r i a ' Si-.-:iiif 
ga , ,an ia .n ; r ' • ( • ; . sa piiiciblo a. 'uní ' , t r u n 
oe y a u n dhscon • d a r dV -ostos asan-
tos,, fuié a l concnuM), gu- iado con o1 
m a y o - • • ( • ' . - s i n , ! . p o r el l ú n de San 
t o ñ a , de ¿iti p u i ' i r t o y die i:n gente de-
b ieu conocida . , b a b i n i d o r f ec tn ' ado 
duira.nte oi t i e m p o q u e ' d u r a r o n loa 
Irabajois i(¡G viaj'PB a r a z ó m de 290 m e -
t í os c ú b i c o s cada u n o , a r r a s t r a n d o y 
v a e i a n d o b a s t a la P e ñ a d h l A b o r c a -
do la ca .n t idad de 117.7':() m e í r o s c ú b i -
• eos, que ¡SOn los (pie nm .a.lguno m á s 
c o n l a s pórd i i t l a s . , dcairainas , etc., los 
que s é l i a n q u i t a d o de j J-ajt» de San , 
Carj'ois, qi.i!'.?'dlan;(;(i '.abena eg'te p a s o , 
que tái i i to d i ó que pen-pa:r, l i b r e v s i n 
t e m o r a las bajama.re>, a u n Jas e q u i -
nocciaieis. 
L á s t i m a f u é que p o r l a s fue rzas v i -
vas die S a n t o ñ a y p a r t i c u l a - n n e n t e 
p o r l a S o c i e d a d de M a i r e a n l e s , no se 
b a y a i r a b a jad ió y vire- dl> h a b e r l og ra -
do bi ennl i .nuar . ión dlel d r agad io en lo 
que ihoy c o n s t i t u y e l a ¡ b á r r á de! p u e r -
to , pufes apiroveieluiida la oca.vb'n di-, 
•lií p o n e r de un t r e n de d a i r g a d o co-
m o del que se . d i s p d n í a , no h u b i e s e 
s i d o difícil] ' el l o g r a r Jo q u e c o n s t i t u í a 
EN L O S DIAS 7 A L 15 D E S E P T I E M B R E 
P R O C E S I O N E S : V E R B E N A S : R E G A T A S 
G r a n d e s F i e s t a s e n S a n t o ñ a 
CORRIDA D E T O R O S : C O N C I E R T O S : PAR-
TIDOS D E F U T B O L : J U E G O D E B O L O S 
C a n part ido de f ú t b o l 
A l a s c u a t r o , t e n d í r á l u g a r ia i n a u -
g u r a c i ó n ided inuievo c a m p o de f ú t b o l , 
e n f r i e n t á n d ' o s e e l e q u i p o l o c a l U n i ó n 
S a n l o ñ i e s a y a l P o r t u i g a l e t e F . C. 
E x i s t e g i ran a i i i i imae ión p a r a p r e sen -
c i a r e l e n c u e n t i r o . 
So lemne f u n c i ó n re l ig iosa . 
•A .las siete y m i í d ' i a , c o n a s i s t e u c i a 
d e l i l u s t r i s i m o s i e ñ o r o b i s p o de l a d i ó -
ces i s , se c e l e b r a r á u lna s o l e m n e f u n 
c i ó n ' r e l i g i o s a en l a i g l e s i a p a r r o 
q n i a l , ' o c u p a n d o l a s a g r a d a c á t e d r a e 
red ian tomia la y e m i n e n i t e o r a d o r s a g r a 
do neívieirtendo padj-e G o y . 
A c o n t i n u a c i ó n se c a n t a r á s o l e m n e 
Saih'e en h o n o r de Ha •excelsa P a t r ó n ; 
de los s a n t o ñ e s e s , en l a que t o m a r á 
p a r t e m i n u t r i d o c o r o , y u n a u o t a b b 
o r q u e s t a . 
L a p r i m e r a verbena 
A l a s -diiez de l a n o c h e . y e n e l a m -
p l i o ;pa;s!eo d e la. Ai lamieda , q u e se ha 
l i a r á p rof iusamien te i l u m i n a d o , s( 
q u e c i x a r á n i n a v i s t o s a c o l e c c i ó n do fm. 
gus, ' a r t i ñ c i a l l o s . ' D i e e p u é s c o m e n z a r é 
i a v e r b e n a , que d u r a r á h a s t a i a m a 
d r a g a d a . 
D I A 8. 
F e s t i v i d a d re l ig iosa 
•A l a s d i e z dio l a mía ñ a ñ a , g r a n p r o 
c e s i ó n die l a V i r g e n d e l P u e r t o , q m 
eiogúin cosifeuaribire t r a i d i i c i o n a l s a l c í r á 
p r o c e s i o n a l i n o i i t e de l a agle&ia p a r r o 
quia . l en e í s m u t u o s u c a r r o , r e g a l o d.a. 
• '\eelentísiiB!J« s e ñ o r p r i m l e r d u q u e do 
S a n t o ñ a . 
A c o n i t i n n a í M Ó n m i s a s o l e m n e , en la 
q u e o f i c i a r á de ' P o n t i f i c a l el i l u s t i ísi-
m o y r e v e r e n i d i í i s i m o s e ñ o r o b i s p o de. 
l a d i ó c e s i s y o u e s-ierá c a n t a d a p o i 
o l e m e n t o s y a l i o s o s xle l a l o c a l i d a d , 
p i o n u n e i á n d d S K ' u n e locuen te s e r m ó n 
p o r el r e v e i e i n d o padme G o y . 
» * • 
G r a n c o r r i d a ' d e ' t o r o s ; ' e n l a qt ie se 
l i d i a r á n y mia ta . r an a es toque c u a t r o 
m a g n í f i c a s - , ' e j c i m p l a m s dra ia a c r e d i t a -
d a g a j i a d l i r í a d e d o n A l i p i o Pc^rez T a -
b e r n e r o , de l c a m p o do S a i a m a n e a, 
p o r el v a l i e n t e y a f a m r d n m a t a d o r de 
t o r o s , Ani tomio 'vMáii quez. L a fiesta co-
n lienzai á a las^ c u a t r o y m e d i a . 
D I A 10. 
A las doce de i!a m a ñ a n a , - r e p a r b 
die p r e m i o s ' de La l u i n t a P r o - C u I t i u r a 
A Jas c u a t r o de la t a r d e , c u c a ñ a . -
con H'ilievacioin d i gro tescos en l a her-
m o s a d á r s i e m a de este pu.or to . 
iiii m i l i m m u 
Tejidos - - Noi/edades Nacionales y 
EKtranjeras - Oepósiío de alparga-
tas y almadreñas. 
Gasa central en LAREOO - Sucursa-
les en Jlmpoero, Santoña i; Escalante 
s e s i ó n de1 
l a p l a z a de 
a doce con-' 
de San A n -
A Jas o c h o de l a nnebe 
c i m i e m a t á g i r a f o púbJ i i co e£P 
l a C o n s t i t u c H M i , y (Je diez 
c le i r to púb i l i cO 'ein l a p l á z a 
t o n i o . 
D I A 11. 
A l a s d iez íd'e l a i n i a ñ á n a , c o n c u r s o 
d|ei iboJos die e m b o q u e y p a s á b a l o , en 
e,l que; m 
e o u s i d e i a c i ó n en mi.MáJico. 
A las» c u a t r o _ d e 'ia t a r d e , c'ár.ré!rá'de> 
c i n t a s o n e l G l a s i s y rega ta infantil 
c o n p r e m i o s en m i e t á i i c o . ilDiiadospor 
l a iSociediad1 B e p u i r t i v a UnioiV1 .^uuio. 
ñ iesa . - ' y i 
•A ¡Las diez de la rVoollC, Cdiifi.vHri en, 
l á ipftaza de. S a n A n t o n i o . 
DIA 12. 
Efe n u e v e y j d i a. a o nce y uiodia, 
conciieirto e n l a p.l'aza do San Amonio.1 
D I A 13. 
De o c l i o a d'Üaz d • !a noche, sa lu-
d a s e s i ó n de c i n e m a t ó g r a f u público, 
y de d i e z a doce c o n c i e r t o en la p lm^ 
de S a n Antoi inio . 
D I A 14. 
A l a s idoce de la m a ñ a n a , gran'con-
c i e r t o m ú s i c a i en l a p laza de S:iu An-
t o n i o . 
A las c u a t m de. l ia t a r d e , CXtrawli-
n a r i o p a r t i d o de f ú t b o l , tomando pór-'-
i<. d o á n o t a t ó e s equ ipos , 
f A l a s n u e v e ' y • luodúa- de la nocUe;* 
g r a n coricientio mlus i ca l en lürpíaia 
.do Saffi Anitoniiio. 
D I A 15. 
A l a s a ia to-o dh l a t a rde , itólpffil 
j i r a á l a h e m n o s a p l a y a de Birria, 
. aonen izada .pór las banda.s d» i¡u;-ica 
" d e l r e g i n i i e n t o die A n d a i u c í a y po-
p u l a r . 
A fias diiez d e l a noche, vefttoria en 
Ja pJaza dle ' S a n A n l o n l o y a &ñm 
n u a c . i ó n g r a n r e t r e t a , 
TKMfjia testos l í e s t e j o s ifi^rááiMáltíi^ 
z a d o s ' p o r l a s -bandas del •regütti^rtó 
' d e A n d a l u c í a , p o p u l a r y t a m l w n l e -
r o s . 
Observacicnes, 
D u r a n t e los d í a s de fer ia se repar-
t i r á n bonos "de p a n y ca rne a los po-
b res de Ja v i l l a . 
Se coincedkirá u n p r e m i o de 1W 
setas y o t r o die 50 para, M ' ?V:®M 
que ' d u r a n t e las"vicinbenia.s de fe^* 
A V V ^ A \ A A A A A A A A ^ V V V V V V V V W V \ ' V \ ' V V \ V \ ^ / ' M ^ 
M a ñ a n a p u b l i c a r á E L PUEBLO 
C A N T A B R O otra interesante plana 
de S a n t o ñ a , cont inuando la imffi 
tante i n f c r m a c ¡ ¿ n de nuestro di-
ligente corresponsa l don Antonio 
Medina , sobre los asuntos mis vi-
tales p a r a l a vi l la. 
V \ / V V V V V V V V V V V V V V V \ ^ W V V ' V \ ^ ^ 
' n i e d a fie haJ len a d o r n a d o - con 
g u s t o a r t í s t i i c o , - a j u i c i o d e - i a 
si-'m de Fesitejos. •> • ^ 
L a G o m i a i l ó n de Festejos «fW^L 
el J u r a d o p a r a el concurso <re 
y c a n t r a l a . d l ec i s ión . de l wúsuw 
a d m i t i r á r e c l a a n a c i ó n a lguna . 
L a s casetas de feria , quedaran «! ^ 
Ia< d'esde el o í a ; aii l á d - 'VimWL 
Si p o r a l g u n a cansa b u b ' - ^ - a ^ 
v a r i a r a l g u n o de los les tejos, a • 
c i a d o s , se a v i s a r á o p o r t u n a n i c i i í e -
P l a z a d e T o r o s d e S a n t o ñ a 
G r a n c o M d e l o r o s p a r a e l l u n e s , 8 d e s e p t i e i n M 
(Festividad de Nuestra Señora del Puerto) 
A l a s C I N C O d e l a t a r d e s e l i d i a r a n c u a t r o h e r m o s o ^ 
r o s d e A L l l M O P E R E Z T A B E R N E R O , p o r l a c t í a d r i l l a ( l e 
f a m o s o e s p a d a m a d r i l e ñ o 
H A B R A T R E N E S E S P E C I A L E S P A R A E L B E G R É ^ 
A S A N T A N D E R 
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Nuestros corresponsales 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
OESDE POLACIONES •dril)cño),' con una O p i p ü v a inorionda •todo c:I pcrconall d.- Úoiirúbfkíia. 'Fe l i -
•ciidadea. 
0» 
La feria de San Anto i in . 
coTrt5-os-este ua. Valle-'-dontíe ^ é,. dó Vl. ....f,., ,„ , l a d ^ 
c o k . í t á ^ y e ^ j p r m c ^ . U haJ|a ^ ,{o ^ i " ^ ej muy Mus-
» » • 
SEÑOR 
A R O X Í . - P A Q T ^ i 
cielldo 
• W ' ^ ' - •los- Pa;,aí5ií,,,i'-",,s 
i^ára ido pcsiiui.stus j - n .extr'e-
B..la'fdnTia. en que ha-
W ' ^ ^ r s c vendidas sus ganados 
de 
(,cpll¿S 
^f lo1 'bastante para ^ r e un in -
de la cosecha, como nunca 
ja que sucede a otra, sino 
„>!!!'> conw 
iflcado 
el pasado so tuviese jus-
é m de que pareciese par-
. í. aue cada uno cuMita. No les 
«e'd i o L aura cqnyeiwerse, .el, que 
f ^ f e e P ce hava visto visátad'o, 
EfSffltópsíKS trata.Ues, que a ele-
W n IJáa^ n í t en t aban comprar y 
'En üa u'itlnia 'decena áis agosto y 
Jos pocos d í a s efe st'pí iiMniii i ' que lle-
vamos, sí'' lia ido" aiis.'aitaniio de Po-
Caicioue^ graSni núanero de vim anean-
Ies, entre íó'é que recordamos a don 
Juan Roiz y fami l ia , don Ros t i íu to 
Roiz y s e ñ o t a , don C.ii 'os.de Cossio 
y l 'aniilia, doo l.a.in.a.nio Gómez. 
ICn viaje d • rtbivTo| |e lian detenido 
... Iin.... uno--? ([¡as entre ucsptFps don Vicente 
r'iba'i UiS ganados en ÜQS ñ u s - gan Pedio, hi jo de i iuc- l ro buen ami-
cn.nnníanse .aue és tos ha- g0 don 'Gregcrio, y su India, esposa 
isefinra Sii'ednd Domingo. Mil) f N i ci-
en sn consecuencia- la a á d e s en su resto de h i dé miel. 
E L CORRESPONSAL 
Pcilacioncs, 4—0—2 5. 
• • • 
•e  ¡ros 
J S o s ; a p o n í a n s e q e éstos h -
r de 4)rovedharse de Jas circuus-
E ^ p 0 » 1 ^ 1 ' ^ aqu í GsteJañü í 6 -
2 rai.es lio m ü y fáciles de ext.r-
üjlGAb DS Lfl ASflClflClDli DE IfiQUIlilIiOS DE SANTRÜOEit 
F A L L E C I Ó E N E L D Í A D E A Y E R 
D - E . P . 
La Junta directiva de la Asociación de Inquilinos, 
S U P L I C A a t o d o s s u s a s o c i a d o s se 
s i r v a n a c u d i r a l a c o n d u c c i ó n d e l c a -
d á v e r , q u e t e n d r á l u g a r h o y , a l a s 
D O C E d e l d í a , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , 
c a l l e d-e S a n J o s é , n ú m e r o 6, h a s t a e l 
s i t i o d e c o s t u m b r e ; p o r c u y o f a v o r 
q u e d a r á a g r a d e c i d a . 
S a n t a n d e r , 6 d e s e p t i e m b r e d e 1024. 
V I D A R E L I G I O S A 
Cofradía de la Pasidn. 
M a ñ a n a , domlingo, ce i leb ia rá esta 
(\;Trat::a áu fiKicv.: i ir.i.osual en l a 
ig é-.vÁ die San Migudi , con los cultos 
íag-Uiientes: » •' 
A i'íi ; ocho, ml-a de co-municMi ge-
i l i ' i l , con aromparranm'.uto de •órga-
no y motetes. 
d'or la wirdtó, a las siete y m'edia, 
funci o nelJigiosa, cogí iRosarro, l)reve 
ejeicicio deil m^s de San Miguel , p lá-
tica, y V í a - O u d s , tnrminado con . la 
l;eiKÍ,ici(>n íilc.l S a n t í s i m ó 'SacrarniAiUo 
y cánticois iiiíriigiosos. . •. 
P I K M E N T I N E 
MARCA EEGISTEADA NÚM. 22 715 í 
T i n t e i n s t a n t á n e o , para el cabello 
y barba. Todos los colores. 
DURACION, NATURALIDAD, BELLEZA 
Ventg, en U r o g u e r í a s y Perlumer/aF. 
ldo3 los , ,. 
Mucip.k 
pr miOy de 
', carrera de 
faita infantil 
don.'ulos pur 
iii<Mí" Saiito-' 
'•onciérto m 
ice y \uM\a, 
San Antiinio." 
oche,. s-wn-
afo público, 
i en la plaza-. 
la, gran cm 
i de Sun An-
le, extraofili-' 
amando páp-'-
de la nodity' 
en ki: ['laza 
de, .aiiinulda 
i de B;em¡ái 
.s diMiíusíea 
;,liua'a y po-
vef'Htria en 
i y a coiiti-' 
nráiii'iaioew 
i regiiftiaíto 
ytamibbrile^ 
bservacicnes, 
ria se r e ^ 
no a los po-
o de lÓfl p | 
\oi pnesW 
s dé l a 7 * 
PUEBLO 
ante plana 
3 la imíior-
lucslrc di-
n AMofíio 
03 más' vi-
lla. 
con 
de -Ja (-0,n-
.= desig"?rá , 
So de i ' ^ : 
niínio 
ama', 
.larán 
"p,r ud motivo para esta fecha se 
|1(>(ho gran n ú m e r o de 
,;,taocioiH's. lo que cont r ibuyo a 
iá feria se baya notad , bas-
nt« escasez de ganado. De cual-
¿ r modo se vendió mucho y a pro-
buenos: 
Oiaro es, que motivo a la enorme 
quia nuestra g a n a d e r í a se hadla en 
Sfeones muy superiores a cuaú-
uieia otra para l a venta, merced a 
envidiares puertos con que se 
fl¡,Mita. Asi qii<' nos permitiinos acon-
«ar:^ los Kpurriegos.. no desmayen, 
pufsto que jiuede asegurarse por 
cu parte, que sus ganados so-
'§ki cotizándose cada vez a mayor 
Hura. 
D E REINOSA 
Nuestra correSponsa1. 
Habiendo fallecido baca unos d í a s 
•nuestro activo corresponsal; informa-
itivo don José M a r í a Suá rez , la Direc-
ción de ÉJp P r i d d . o C.WTAHRO, se-
g u r a de intenpretar los deseos de sus Pac tas 
Qectores en la v i l l a campin r i ana, ha 
Icoaif-edido l a cov^esiponsai'ía de este 
iper.iódico ai! ii'ustiradii abn'gaido don 
J-osé Marcos Mait ím1/. d" l . ' ón , per-
eona que roúne las m á x i m a s í ra ran-
-eriedad<v de amor a i . 
( MdiUaciolies 
VA,VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂ \ÂVVV\" VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX^AA â̂ Aâ ^̂ aAA^ 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
de M i t e l i l i 
l í t a l a U i i m i 'M M m l v . 
Como en eil jesto de la provincia , 
•mhm aqui acostumÍM-á la juven-
nd, cuando se ret iran las reses de 
puestos, a darle .a ila feria Cl as-
ió de romería, a la que se suman 
fe gran cantidad de bwastei^s que 
-Lstfii, en ca.liidaid de tratantes, lia 
üi jnayoría. 
Pues bien, este año , sobre todo la 
5 Trosabutra y Puente Pomar, se 
abian puesto de acuerdo^, no sólo 
«ra hacor agradable Ja estancia a 
'orast^ríis y de casa, sirio ai! objeto 
mostrar su evcilución y progreso 
al igual de los d e m á s pueblos que tie-
on la suerte de neicesitar menos sa-
crificios para ello. 
€011 el misino éxito que on ocasio-
m aaíeriqres, [os do Tresabue.la pa-
nnlianHi una corrida do toros. Ja que 
con solo vor su anuncio se propordo-
naba Mneiiísimio rato; as í que, a pe-
de Jo inoportuno del tiempo, he-
mos de consignar que el llenazo fué 
mnw y a buen seguro que de re-
^tirse haJirá necesidad é? poner un 
»mcio efioecia!; de comunicaciones 
Para satisfacer e¡l deseo de. tantos y 
PtoB'iorasteros corno d e s e a r í a n asis-
m, 
[••Viie^dad , es que viendo a Poco-
m en el i-uedo se c 'vidaba uno do 
» Jas dharlotadas habidas y de 
jonhabeiv y hasta si se quiere de 
•«TOs famosas corridas en que aíl-
Wjaban Gallito y Belmoute. 
vaya a creease que todo Jo có-
™> y notab'e lo cons t i tu ían los torC-
• ; pues, todos Jos d e m á s , como p i -
cores, banderilleros, inonosabios v 
TVa e' ̂ nifano presidente, con sólo 
S ora " f e o . a s í como .para áet-
ír«cu|l.a^ de risa. 
JIV-m-''1111,1 ra de'1 l iÑnno, hubo 
'^•da'd de que Jos de Puehte-Pu-
T jX1V.H!lu a la l ' ^ a en 
"bu robo en dcín)olrado.t. pe-
' pesar de que ledos supioren 
E S * a r a fla perfección sus ro=-
Wnrff/'mik- y ^ ^ ^ t-m'a 
? d S n ant&^ano, por o! mot i -
PlwS , ' no Pudo ,coi;resnonderso ñ o r 
^cifi ,>ÚWico a í;" bC'Uo ideal v 
iicios ccano se merecen. Do m u y 
Mr .. ÍX??ad<> hu,biié<ra,m,o^ repar t ido 
, l ! , igual ,1a 
como esto no se 
•jiibre-
nibiera qi!? 
-tejo 
mínente 
o n a 
halla a 
HiHlb a):can«c, no halbía otro re-
t k m S J ^nspnt i r que llevase gran 
ínffio ,en personail Ia Parodia 
^1105 ^ ^ ^ a ]a juventud 
sus esfuerzas 
«iiibos de 
en 
) 
osos ta*, 
r i l l a del 
Puein,^ p0r 
g m Progreso de nuestro valle. 
Notas varias, 
la i a ¿ ? !1111('lm tiempo e n s a / z á b n m c s 
'on-mL los vcc'nos de L o m b r a ñ a . 
. a auto 
conseguido ila 
hasta efl puebjo; 
^vá^J5011. m(,no® acroeidores de' lina 
interru.I^n;ca Por su trabajo, casi ,no 
no hom^ í aesde f ' tonces, :1a que 
r"ino t de rogat.earlos. tan pronto 
cen '"1'!0 1108 lo Pe'inita, y hoy 
%4rán V i 'cni'e' m u V ' 011 b nve 
^ro en aotados de fuente v abreva-
y orí má'?' céntr ico del pueblo, 
n,; matiVo d(í taP1 inicia t iva, 
^"iaclu- I0'"05 '^abaios. han sido ob-
Ü í ? " K,iil<'gio roíz, dití-
^ CairtoM P"la(,'f"ies, y por don 
(reputado médico ma-
S J k N T A N D B I f t 
In ler ior 4 i>or 100, a 70,35 pOÍ lOOp-
75.0(!(i. 
¡Adicantos, É, a 78,15 por 1(H); pese-
tas 25.000. 
Idem H , a 03,35 pov 100; 5.000 pg- , 
setajs. 
n ter ior , serie 
H . . 
D . . 
T & o i e - 15 ;iImíI. a 101,85 por 100 
t í a s de seriedad, v de a or a las co- pesetas 10.(100. 
sas de C a m p o ó y de quien puedo es- Obligaci n  Naval , 5 y 
perarse una labor asidua y 'eficaz pa- 96 por Huí; pesetas 25.000._ 
Riesgos, 1023, B por 100, a 96,50 por 
medio, á 
¡ra los intereses de Reinosa. 
AAA/WWVAAA.VVAAO'VVAAAAAAA.VVVVVXA.WIAAA/VVIAAAAAj 
l l l (íantaDiler) 
Reputarlas aguas sulfurosas-nitro-
genadas tpmpladas. Especializadas 
en las enfermedades del pecho y de 
la p ie l . Piscina de n a t a c i ó n , l a ma-
y o r de E s p a ñ a . I n a u g u r a c i ó n de l 
gran inhala tor io Inhabad, para ha-
cer m á s perfecta v ú t i l la a p l i c a c i ó n 
de estas aguas en l a cura y profi-
laxis de los c a t a r r o » ^ - — 
GRAN HOTEL DE ONTANEDA 
Todo confort E s p l é n d i d o parque. 
Incomparable residencia de verano 
ps ra los a r t r í t i c o s . 
P í d a n s e detalles y folletos al fldminístrador 
100; pesetas 35.000. 
Ronos Navall, 6 por 100, 1923, 
99^25 por 100; pesetas 25.000. 
Acc ionés dolí Raneo de E s p a ñ a , 
564 por 100; pesetas 6.500. . 
Acciones. 
Ci 'di to de la Un ión Minera, 512. 
F ' i i o c a r n l e s Vascongados, 560. 
H i d r o e ' é e t i i c a Ibér ica , 422, 
AUos Hornos de Vizcaya, 138, fin, 
•Unión R es i riera- -Kspañola, 262. 
Obligaciones. 
Ferruca rriil del NO ríe de Kspaña . BftHCO de f Río de l a Plata, 
r.i; ao Baneo Central 
» A . . 
Exte r io r ( p u r t í d a ) . 11 f * • * • 
A m o r t i z a b l t 19S0 F . . 
• . . 
» > n . 
» c . 
» » B . . 
» » A . 
1917 . . . 
Tesoro? e n e r o . . . . . ! . . . . 
» f e b r e r o . . . . . . . 
» a b r i l 
Cédu la» Banco Hipoteca-
r lo 4 p o r 100 i . i 
<dem i d . 6 por 100. . . • 
I d e m I d . 6 p o r i O O . . . . 
ACCIONES 
Banco de E s p a ñ a 
Banco Hispanoamericano 
Banco E s p a ñ o l de c r é d i t o 
.,xyvvvvvvvvvvvva\^vvv\aA^wi^wiawvvvvvv 
¡ O C A S I Ó N ! 
(Procedentes de constantes cambios 
reailizados con. la m á q u i n a de-escri-
b i r UNDERWIOOD, nuevamente ofrez-
co m á q u i n a s de. "ocas iún de varios 
sistemas), en perfecto estado de fun-
cionamiento, con g a r a n t í a . • 
PABLO HARO GIMIANO 
Medio, n ú m . 1, .primero.—•Santander. 
Teléfono 5-39 
pr imera , 66,30. 
I-Iidi'oeiJiéf t r ica E s p á ñ o l a , • 6 por 100, 
a %. • 
Minas del Riff, 90. 
CALZADOS ELEGANTES Y ECONO-
MICOS, EN LA Z A P A T E R I A 
«EL DOS DE MAYO» 
PUERTA LA SIERRA, NUMERO 1 
para C O L E G I A L E S 
CASA E S P E C I A L 
SIIG. DE 11. BLIIHCD. -San Francisco, 9. 
Esta casa no tiene sucursales ni viajantes. 
P l a z a d e T o r o s d e S a n t a n d e r 
EL DOMINGO. 7 DE SEPTIEMBRE DE 1 9 2 4 
EL I íxs c v i í v t i ^ o y i T i o c l i í x d e l ¿ x t ^ v r ' c l e 
S E G U N D A Y Ú L T I M A 
G R A N F U N C I O N D E C I R C O 
por las importantes C o m p a ñ í a s que d i r i g e 
L E O r v ^ R D i r a r ¿ i s n 
Tabacos 
Asnearera (preferentes) • 
» (ordinar ias) . . 
fiforta 
Al ican t e . 
O B L I G A C I O N E S 
Ai t t ea re ra s in estampil lar 
Ulnas del R i f f 
Alicantes p r i m e r a . 
fiTortaii > 
Natalias » 
Norte 6 p e r 100.. . . . . . 
RloUnto 6 D o r l 0 0 . . . < . . . . 
A f t a r l ana de minas 
TAnger a F e a 
H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 
(6 po r 100) 
C é d a l a s argentinas 
C r á n e o s ' ( P a r í s ) . . . 
L i b r a s . . . . . . . . . « - . . . . 
D ó U a n , 
tfarcos.... 
'•trae . • « . . 
Francos s u i z o s . . . . . . . . . . . 
Francos b t lgas 
^ • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B ^ l 
DIA 4 
70 20 
70 -¿5 
70 25 
70 40 
70 40 
70 50 
70 5C 
85 40 
00 00 
00 or 
95 75 
95 50 
95 75 
96 Di 
95 15 
101 2C 
102 00 
101 7£ 
90 75 
99 50 
109 00 
564 00 
000 00 
000 00 
43 £0 
00 0C 
2á4 0C 
99 00 
44 25 
00 00 
317 5C 
78 50 
00 00 
286 75 
65 9i 
00 00 
000 00 
000 00 
000 00 
95 75 
95 50 
0 00 
40 20 
33 91 
7 585 
00 Ot 
33 2C 
U2 90 
38 00 
DIA 5 
70 30 
70 90 
70 90 
71 10 
71 10 
71 25 
91 00 
85 40 
00 00 
00 00 
95 50 
95 50 
93 53 
95 50 
95 25 
101 10 
102 05 
101 75 
91 C0 
99 50 
109 00 
5G2 00 
300 00 
00 00 
50 00 
icr. oo 
00 00 
S9 00 
44 50 
100 00 
316 50 
00 00 
100 00 
287 00 
65 95 
00 00 
00 00 
000 00 
000 00 
95 75 
00 00 
2 60 
4) 10 
33 83 
7 59 
00 0) 
33 2 ) 
0^0 00 
33 00 
E N LAS SUCURSAL ( H e r - • 
n á n Cor té s n ú m . 6) se hacen ' 
exclusivamente: 
P r é s t a m o s hipotecarios y 
Cuentas de c r é d i t o con g a r a n 
t í a de fincas. 
I d e m de valores, s in l i m i t a -
c ión de cant idad. 
Con g a r a n t í a personal, has 
ta cinco m i l pesetas. 
E N L A C E N T R A L ( T a n t í n , 
n ú m e r o 1) se hacen p r é s t a m o s 
de ropas, alhajas y las opera-
ciones del Retiro Obrero Obl i 
gator io . 
E n la Caja de Ahorros, ins-
talada en la SUCURSAL, se 
abona hasta m i l pesetas, ma-
y o r i n t e r é s que las d e m á s Ca-
jas locales. 
Los intereses son abonados 
semestralmente: en j u l i o y en 
enero. Y anualmente destina 
el Consejo una can t idad para 
| premios a los imponentes. 
Ih o r a s d e o f i c i n a : D o n u e v e a u n a y o o r l a t a r d e , d e t r e a a c i n c o . 
TIN 
s a n a 
TINTA 
s a n a 
delicadas. Yon sangre débi l , 
taitas de vigor para cruzar sin 
pengro el periodo de su trans-
fo rmac ión a mujeres, h a l l a r á n 
con este R E G O N S T I T U V E N -
T E el ún ico remedio seguro, 
r á p i d o v enérg ico 
Contra la inapetencia, ans 
mía. clorosis. raquir¡s?no y dem 
enlermedades de la ' pobreza 
sangre, se usa con éx i to crecicn 
hace m á s de 30 a ñ o s el Jarabe 
I B 
A z u l n e g r a , m u y fluida 
G A R A N T I Z A D A COMO L A 
M E J O R E N SU CLASE 
Pídase en todas las papelerías de 
S A N T A N D E R 
m 
s a n a s a n a s a n a 
uuuaummmmummmnumuummumma 
Aprobado por la Real ^cadcifta de Medicina 
AVISO: rechácese todo Ira.co que no lleve en la etiqueta exterior HIPO.rOSnTOS SALUD eo ro|y. 
Aguas sin rivaJ, ú n i c a s pa ra prc-
[Awuiir v ouirair toe LAf t lNGÍViS , 
BRONQUITIS Y CATARROS DEt_ 
P U L M O N ; os lo oonfimiñ.ráin los en 
fermes que kis h a n lomado. 
j f a n J e s f á b r i c a s d e c e r á m i c a 
S, A . «LA A L B E R I C I A . ) 1 
Materiales de tejería mecánica, pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones : Pie-
zas para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. 
Compañía de los Caminos de 
Hierro del Norte de España. 
Kn VÁ sortiüo veriñcaido boy "autft 
el Notar io deil Tlustre 'Co'Iegio y dis-
t r i t o de , M a d r i d , don C á n d i d o Casa-
nueva, sustituto de don Modestp Con-
do y Caballpro, do lias obligaciones 
corr«S(pdiídiétít«s ad vencimiento de 
10 cte dicioiubrp de 1924, han res-iUta'-» 
dd amortizadas las,siguientes: 
Obl iga icnes Valencianas Norte, 
5 y medio por 100. 
2.800 OBLIGACIUNKS 1 
Núonter¿s: 5ÍÓ1 a 300; 10.301 a 400; 
26.101 a 200; 39.501 a 600; 40.201 a 300; 
44.701 a 800; 54.1601 a 700; fw.OOl a 
58.000; 58.301 a 400; 62.301 a 400; 65.601 
a 700; 71. mi a 500; 73.001 a 100; 
101.801 a 9J$; 107.101 a 200; 116.701 a 
.800; 128.101 a 200; 216.401 a 500; 
228.6G1 a 700; 23S.801 a 900; 237.401 
n r.ll(!; 248,201 a 300; 260.701 á 800; 
2>2..601 a 709 ; 263.401 a 500; 280.801 
a 900; 284.401 a 500, y 298.101 a 200. 
ixhs portadores de eataá olílügacio-
nes p o d r á n efectuar É cobro de sU 
importe úC'-d? ¿Si 10 de diciembre de 
1924, a razi'.n de 500 pesetas, en la 
tpnna y puntos rfiie a con t in i i ac iún 
fxjprccüPi •Crin ded'Uccií'fi d i los 
impuestos estabilccidos por el Gobier-
no sobro :'a pr ima de reembolso. 
F.N M A D R I D : Km al Ba.pco de Es-
p a ñ a y ein las Oficinas de T í tu los que , 
l a Ci inpoñí.-i tiene insilaladas en su 
estación de P r í n c i p e P ío , y en el Pa-
lacio d9 la Boi'.-a (Leailtad, i ) . . 
E N BARCELONA: En la Oncina de. 
Títiiilos i i i - iohKlo .mi l a ('-laciíui (ieí 
Norte. 
EN V A E I - N C I A : Vn la O'icina de 
Ti t iúos que la Q.oampa.fiía tierfe insta-
tt-ádá cii su estación. 
m B I L B A O : Kn qJ Banco de. Bübao:. 
EM SANTANDKR: Por p" Raneo 
M • lautiil v e' Raneo de Santandc-. 
m y A I K \ D f ) I . I D . I .K.ON. ZABiA-
.f¡OZA y': SAN S E B A S T I A N : Por las 
bfiCÜTas de Caia qu • la Compafra 
tiene esfali'ccidas en su- i t ; pe : t i vas 
f^íncione 
Y, por ñiltimo, en las óiicutea3e>Sj 
A'.: -ii'-iaM v OU r •í.piMisa'.es •éé Irifr'' 
Bancc^: E S P A Ñ O l , 1>E CREDITO," 
RE B I L B A O , DE V I Z C A Y A y I R-
n r i . l O , en todefe Itié Impares no ex-
presado'?, y P()r todas las Sucursales 
¿"Gi! Bariico do Esipaña. 
. \ i ; i i i r i d , 28 de a g o í t ó do 1924 — E l 
Fi cr ' t a i io generad do l a Cojuparl ía , 
V l ' i V I ' l ' R A GONZALEZ. 
(iAnuncio puiblicado en lá «Gaceta 
Ide Mad'rid» di d í a 2 de septiembre 
de 1924.) 
ABO XI—PAGINA fi 
r 'i -i w r r s , E L R U E B L - O O Á N T A B 
5 DE SEPTIEMBRE DE 
S E C C I O N M A R I T I M A 
E! «Antte'uCia», 
Ha zarpado ,1" BáK'alüiTa paca San 
iatul?}; cóll cai-ia -vh.'ial. éí vapû  
«Ájlíid̂ thC *̂, ¡qué hará varias rsca 
Jas. 
El «Paquita». 
<:on iiifeî ntes iii.Mcancias es espe-
rado el vapor "Paquila». 
Un buquc-escjela' 
Eíl bnquo-oscuala «(iailah-a», que, so 
fepcilfe'lj'tra efect úa mío' T&pé c&ci&n&S 
en cil dique fermhuio, zarpará en bre-
ve para Barcelona. 
Â/VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIAA/WVVVVVVVA'X̂^ 
5 B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s % 
I W I L L A R D I 
10 p a r a a u t o m é v i l e s 
Estación de servicio autorizada g 
para la reparación y "suministros • 
eléctricos de automóvil. 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO | 
para Santander: • 
5 I S M A E L A R C E f 
• Pasee de Pereda, 21 (por Calderón) • 
TELÉFONO 5 - 6 9 
El aAííStraliano». 
En breve rulrará en'Sanlantlcr, can 
luí irupuru îic calamento, cJ y&bbi 
tAusl ríiliano».. 
El «V/hecISman». 
•Efeíe buque zarpará d.- Sanlainl 
fíl día % can cá-iiga güirératl, para 
• - (i'ax.'a; Llvcxuo y Savona, 
tra'frboi'daurla ¿ín 6̂ 1 ova para Ailo-
j ai ai ría y Smjina. 
Barcos que sa'drán este mes 
para Améri_a. 
«Toj'gdóí), el día 16, para Hahana. 
Veracruz y Tauipico. 
((Oíita)i. el §1, pal a Habana, Cíifón. 
Panani'.'i y puertos d- forú y ilhü .̂ 
«A!fc¡i-;(j XIII.), el 19, para Haba 
:ia, Verarauz y íampie»; 
«San Car'd...... el día (i. jiara ha--
ô-idar Gin Cádiz ail «ftemá Victoria 
Eî éniá)), de la línea ' dé Buenos 
«KuaiiP», el día 2Í, pava Habana, 
W,acriiz. 'i'anipicM y Núéya Oricahs. 
ni iutbland», el día íl). píjrá Habana 
y Veracniz. 
«Infania Lsabe;!*», el!1 día 15. para 
Habana. 
El «Bi!L:?¡nciK 
ífcs ícŝ M'adp en ? ' h v ' ü - r, c0i car-
gá .ger;:! al, el vap̂ v •(UilbaiiiOi». 
E! tiem ĉ en ia cesta. 
Mar, bolla. 
Hurizuiik', 11 ubi a. do. 
V úi), OE. sua,vie. 
N o t a s d i v e r s a s . 
La Caridad de Santander—Ej mo 
vimlento del Asilo eu ei día de ayer, 
fué el siguiente: 
•Coñudas disuüUiídas, G39. 
Transeúntes que lian recibido aJl-
bCly-iK', 11. 
As:!ado?i que quedan en el día de 
hoy. 139. 
«M dictador», canción de la carta; 
Miman. 
H A L L . A ^ O O 
Kn la droguería, y perfumería 
don José González, Blanca, 19, s» 
cuoríla'á a disposición de quien 
díte ser su dueño, una cartera 
dinero y objetos, encontrada en dicho 
esilabilociiniento. 
de 
on-
erer 
con 
Lúea de Teiiaj «Piiupiin̂ a ,. 
Pafesll ji USrtin Huy 
Reíd, geii¡í!il aelor, pn'̂  "ny 
«La lli)..- de la niiiiilafiail '' ' . '] 
Ajuria y «En las Marras ¿¡"M 
conlinua: icn d;0 la serie ' 
Música.—.Desdi' las cícho y media 
'ejeeui'ará hoy la llanda munieipa,!. 
en el Paseo de Pereda, eü siguiente 
p.rdg'rainia: 
Prin.era paK3. 
«E-l ill'gSlliÓ d.' Papá:., pa?<i-!l;.b!e. 
(«Minuetto, op. 29 b», maî lia. mi-
litar. 
«(ilra.'da.., ol-erfura; Adam. 
Scguiiü'a pasíí. 
«Regi ñú ór Üwda», sai a i-aíta; Smi-
tuiio y v:cn. 
«T.a rubia del fa.-'s \V'~tn, fanlâ ía 
Resillo. 
C U I 0 s 
Grsn Cas'no del Sardinero.—Hoy, 
a las siete, Mi'reya, cancionista. 
A las diez y midia. la epinedja .mi 
tics. actos, de los señores Rcparaz y 
R O Y A L T Y ^ 
™ J U L I A N G U T I E R t e ' 
Máquina americana OMEGA 
9) producción del café Ev„',Para'í r • - j o txPre5s. Mariscos variados.-Servicio 
moderno para bodas, banquetes 
A O E I V C I A D E L O » A U T O M O V I L ^ 
"OVERLAND" y "WILLYS-KNIGHT" y sus accesorios. 
De los amortiguadores HARTFORD, patentados.—De los engrasada 
TECALEMIT, patentados.—Del carburador IRZ, patentado.-Be la J? 1 
ción frenos RAIDO, patentado. 
Unico DEPÓSITO E N SANTANDER y sn provincia 
GARAGE CENTRAL-Teléfono 813.-SANTANDER 
M U N D I A L DURANTE A R T Í F i C I A L C E M E N T O 
Lo recetan los médicos de las 
cinco parios del mundo porque 
quila el dolop de ostómcigo, las 
acodfoo. la dispepsia, Icsvórnitos, 
lás diarreas en niños y adultos 
que, a veces, r;'¡ornan con estreñi-
mlonto, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 
0 T A e por su El din 20 de se 
idts, el magni 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . C a l i d a d s u p e r i o r 
r c n . m i í l i m O TRUNIGfRSA 
[ A p t o l S d o 2 9 8 . D d r c e t o n A . I 5 O . O 0 0 VEITA 
A p a r t a d o n ú m e r o 3 6 . - S A N T A Í S J D E R 
• A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo, 
t S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de ca! de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o: 3,50 p e s e t a s . 
p é p m t o : B o e t o r M e i í e d k f o . ^a'dSd 
Do v e n t a en l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s do E s p a ñ a -
E n Santander: E . P E R E Z D E L M O L I N O . —Plaza do las Escuelas. 
El día, 19 de SEPTIEMBRE, a las tres de la tarde, saldrá de 
SANTANDER—salvo contingeDcias—el nuevo y magmlico 
vapor 
J k . 1 f o > a a . 
su capitán DON AGUSTIN GIBERNAU 
fti«!ti*ndo pasajeros de todas clases y carga co» .ástfiía-
a HABANA, VERAGRbZ y TAMPIOO. 
fllifi BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUAW 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para Habana, pts. 535, más 1 KSS de impuestos. Total, 519,25. 
Para Veracruz, pts. 585 más 7,56 de impuestos. Total, 592,r.O. 
Para Tampico, pis. rj85, más 7,53 de impuestos. Total, 592.5J. 
El día 6 de sfptíembre, alas diez de la mañana, saldrá de 
SANTANDER—salvo contirgencias—el vapor 
ffris. trasbordar 9a C¿dt> al 
que saldrá de a» uel puerto el 13 de septiembre, admitiendo 
nasajeros de todas clases con declino a. 10 Ja?ieiro: fiióüfóS' 
video y Buenos Aires. 
??«cíio áel pasaje en tercera uiaiumm, par*» *2tó2'-<-> 
tino», laeluao impuiistoa, á3?,60 pcsstaa 
L Í N TA A F I U P ^ A S Y F Ü S ^ Í O S O E GHIKA Y J A P O l í 
saldrá el día 19:de AGOSTO de Coruña, de Vigo el 20 y de 
Lisboa el 21 (l'acuiraiiva), para ̂ auiz. ue uouüe saldrá el 23 
para Cartagena. Vaumcia y Barcelona, y de este puerto el 
29 de AGOSTO para Part Said, Suez; Colombo, Singapore, 
Manila.sfíong Ivong, Yi kohama, Kobé, Nagâ aki (faculta-
tiva), Sanghái y Hong Kong, admitiendo pasaje y carga 
nara dichos puertos y para otros puntos para los cuales 
haya establecido st-rvicios regularas desde los puertos do 
escala antea indicados. 
Para más Informes y condicionea, üir%lr5e a sub ag«iStaB 
»ir SANTÁNÚ'Eft; brtiN'oi-ŝ S. A-íiJa Dü JlMÜEL PJEJ'aiX $ 
X;-M.PANIA. ptssso de P'triúé, ifc—T&iífm, 88.— mr*" 
eión talográRos y íeleíóní».n! rit?) w - a v r 
F á b r i c a f 0 ^ 0 -
|L , ,, de en el pueblo de 
Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio, 
(tb 10 R H K L A V E G A 
ac vende ( n la Á'ftítteda Pri-mera, una ca-'a do moderna 
c mstrucción, eniet t- o por pisos 
Consta de dos phiM.̂ s bajas, 
oc'io pisos, t'rvs matiS'-fdaá cn-
tresuelp > tolanos. I nlormaran 
di doce a tua. Conijaim , 20, 
primero izquierda. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 
Más barato, nadie. Para evi-
tar dudas, consulten precios. 
JUAN DE HERRERA, 2 
T 
ráspate local con vivienda. 
Razón calle del An-abal, 28 
£e alquilan dos Ircales, calle 
'5 Madrid, para almacenes, 18 
metros largo, por'9 y medio y 
8. por 5 y medio. Informes: 
Jii»n Mijancos, Antonio López, 
ábrica de licores. 
j apuBjuEg £z ' o j a i í i D j y 
S V a i W O D N 3 A H I S 3 S 
¿n venta hasta el día 15, utili-
•« dad y recreo en el centro de 
a ciudad de una casa trespi-
és, nueve balcones, vist» a la 
lahía, confvO » pies de tierra 
tuerta, en 2i).461 pesetas, llave 
m mano. Razón esta adminis-
ración. 
¿, ontab í», coi cciendo per'tc-
«« taraente el fn.ncés, mecano-
grafía, y correspondencia, se 
ofrece con inmejorables refe-
rencias. Dingirsb a esta adtui-
n¡t.tiacióa. 
{Te venden un piso y un hotel 
wcon aave rtn ma-io y tavre-
nos para edificar en el Sardine-
ro y en el paseo de la Concep-
ción. 
Imormes: ANGELA GOMEZ, 
Guevara, 8, 2." 
señorita extranjera, católica, 
sabiendo alemán, francés \ 
p año, desea colocación en la 
milia. Daría lee. ion o a orapa-
fniría sefloritas. Excelentes j e 
f«r ncihtí. Escribirü. Y. Z , esta 
Auminiátración 
E n c u a d e m a c i ó n 
DANIEL GONZALEZ 
Calle de San José, núm. 5 
los cho 
colates 
CARTAGO elaborados con se-
lectos cacaos y azúcar extia-
Calle de la Marina, número 2. 
Los herederos de don Caye-
tano Arce y esposa: venden en 
pública subasta voluntaria an-
te el notario de Alceda don En-
rique García de los Ríos, el día 
18 de septiembre próximo de 
diez y media a once y media 
de la mañana, una casa y huer-
ta en el pueblo de Corvera de 
Pas. La casa tiene piso bajo, 
alto y desván, con buenas ha-
bitaciones, cuadra y pajar, am-
plio colgadizo y corralada cer-
cada. La casa mide 255 metros 
cuadrados, el colgadizo y co-
rralada 214, la huerta con ár-
boles frutales linda con la casa 
y está cercada de pared de cal 
y canto, tiene de cabida 15 
áreas y 55 centiartas. Todo ello 
forma una sola finca con su co-
rrespondiente título. 
Locales nuevos y espaciosiJ muy bien situados, sealqni-l 
lan. Rubio, 2. :5.0, derecha. 
Jl modista 8omb;i | 
l l lf j ros y veítidos;» 
pecialidad art istas. tan Cehdo 
nio, 2, 3.° derecha. 
fee alquila piso baratísiiá 
«mueblado. 1 nformes estaad-
miai.sijaeión. 
1] ENDO bod 'gas, Alsedo Bü' 
W ¿au ante, 4. 
Informarán: Calderón. 25,1' 
- e m w . . . 
Preparación líquida, única in-
falible para la destrucción ins-
tantánea de las 
Producto científico garan-
tizado. 
ETo es una vulgaridad. Usadlo. 
Conceiionario para España. 
P. Moreno, Mayor, 35, Madrid: 
De venta en Santander, dio-
gaerías de Pérez del Molino: 
Atllano Leal, Atarazanas, 10. 
Arturo Hornazabal, Velasco, 13 
y en las demás buenas drogue-
r as y bazares. 
iso amueblado, cen cuarto 
de baño, se alquila. Mtio/i 
trico. Inform i.ráadmi iNmíim 
i m a de gobierno. Seofrete 
^ señora vi a la, sin fami¡» 
con buenas referen íias. 
ei esta Administración. 
5e vende un milord, u» 1̂ ^ do3 caballos v guarnision»; 
todo en muy huecas com^ 
nes. Rus menor 32, Io 
El día 15 de septiembre?, lijo, a las cuatro de la tarde, saldrá 
de SANTANDER el vapor español de doble hélice 
idnmiendo pasajeros y carga de todas clases para HABANA. 
Precio en tercarn clase, pts. 539,60, incluido impuestos. 
IMPORTANTES REBAJAS E N CÁMARA 
lUH 1 el 23 de noviembre saldrá de SANTANDER el magnífico' 
vapor español 
admitiendo pasajeros pira IIABAN A. 
t m inrovmes: AGUSTIN G. TlíEVILLA y FERNANDO 
GaiiulA, CHldt-íón, ti. 1.0, SANTANDER. 
Tele amas y '.clefODe'uas: J.REV1GAR 
Situado en la calle mas ecu-
t-ica y comercial déla i obla-
ción. Introducidas norables me-
j jras >or su nuevo daeño. 
BlANCA, 19, fecundo. 
| S A R N A 1 
AIVTISA Tt A. ICO MARl! 
el único que cura sin baflo-
Venta :E; Pérez delMolmo.y 
Díaz F., y Calvo, Blanca, 
Sus imitaciones resultan ca-
ras, peligrosas y apestan » 
letrina. ,• 
Exíjase siempre 
ANTISARNICO MARTI 
LINEA REGULAR DE VAPQRe8 
DE LA CASA 
Hacia el día 7 uel actual saldrá de este puerto el vapor 
L S M A N 
admitiendo carga para 
LISBOA, GÉNOVA, LIVORNO Y SAVONA 
y con conocimiento directo, transborc ando en G^i^8' P 
ALEJANDRIA y SMIRNA. j,^-
Para solicitar cabida y demás informes, dirigirse a sn .̂o!. 
natario DON FRANCISCO SALAZ4R, Paseo de Pered»! 
Teléfono 37. 
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S i e s i i s t e d b e i l l á j s i v i s t e c l o s í x n i í x n t o s p o s a ; s i s u f o l i c i c l a d Iíx o o n s t i t u ^ ^ e ¿ x l c g r i n y 
s a l t i c i e a i s t i s l i i j o s ; s i u s t e d s e i 3 r e o e t í i J > í x d e s i i l i o g ' f i - i " y e w i ^ e r - s o n a . d e I j i - i e i i g ; t . i s t o ; s i 
BHS Q {£ L l £ S , v £ t l e Jíx i > e n i v i i n l i o o o n o o e u s t e d l a e x q u i s i t o s d e l i o i o s a d e l o l i o o o l í x t o 
e l q u e x i s t e d l o i 3 i ^ u e l 3 c " . 
f e a 
«4 A a ü ú a tacita de chocolate A N G E L E S ei el más.delicioso des y u m , alimenta y e'timul*: stjS valores nutritivos lucen de él uu tónico natural porf-jcto. 
— M . ^ J ornando el chocolate A N G E L E S en c r ü í o es el ma» tino'y delic ido bombón El mayor deleite es saborear eu pasto exquisita y su a r o í a «icücioso 
t -. 20 qUc e^ié el.estóaiayxi, rtsoioe l)ien el poderoso, y tónico chocolate A N G E c f f l S ; Jas madres que crian los ni fias y ancianos delicados, encontrarán en él un excelent" ' n \ i ¡ a r p a r a 
ifar-iañ fuerzas cnaudo hay poco apétito. La'mayor alegría y orgullo de las madrés co^ndó c:r£añ:iiii hijo sano y robmty- es tener a s:ü bebé (•••nt-nto y trancjuilo; una p'a.s i ' a «(« c'iocolato 
»3t?ní¿lE.*» es el encanto de los niños. Kl chocolate AW i r £ i . j £ » , número 8, ejerce en los niños delicados una poderosa a -ci.'.n estimalanro. Kl choeolaio A N G E * . i ¿ s * está eiiworád • Cjú las 
,,,G' -ncaos, poco azúcar, y contiene vitaminas de cereales. La felicidad comerva la juvenrtud y belleza de la muje- Folia es la mu.er cuando 8aib:ór¿á¡ el exquisito olio oíate A N G E L E S . 
*• ^RRF? • • ¡to aroma y penuína calidad: altamente alimenti-
IBe^'l^^jü,. enipaquctado; 
E l perfecto r u b í y el m á s l impio y bien tallado br l i l an íe , 
no superan en cualidades de riqueza al chocolate español 
proveedor de la Real Casa hace cerca de medio sig.'o El mejor Sapn^Ji flf! jíPOi^s 
9 del mundo; sólo igu dado en gusto y calidad por t i chocolate «i?ílU ;a I y i ü D a 5115 
DEPOSITARIO EN SANTANDER: ^ ^ T ^ O S S a r S O " a ? A 5 2 5 0 3 ? ^ ALMACÉN D E ULTPAMARINOS 
stteroj IVrórrnb^. Karaón Pilatti.—Sobrpmazas. Victoriano Villegas.-IleriroFa. José Castañedo.—Ceceñas, Leandra'Aic . - P á m a n e s 
geno, Paulino Jíartínez.—Sarón, Desiderio García—Obregón, Viuda de Ce? ár^o Cuesta.—Villanueva de Villaescusa, 
Áyelino 
iaeri'er? - — 
uda de 11. í 
esella, Ma m e 
Cruces d^ Morledas, Maximino C^stane lo. Limpias, José 
setién. -íioznayo, Tomás Perea.—Villa7erde. Agustín Co i 
Martínez.— 
ina Pnent-
El mejor postre, mantecada de Astorga 
SaLtander, en coloniales y ultramarinos. 
^ A I S n T A H T E Í ^ O S A D í ^ J B S 1 L 
F'erreiro - •'níiestb, Fe ' ipe Goníález .Suárez. Arriendas, Iglesias y 
, Francisco '¿uintanilla.—Penagos, Viuda de Santos Prieto — 
;3Ús Herrán.—Liaño, Pedro Solana.—San (Salvador, Quintín Qaintanillá. 
3 , única que ha obtenido patente de meiora. 
. QüiNA MARCOSal ABROTANO M&.CHO, con ramitas en el interior del frasco, es el I E l AGUA tíe COLONIA 
lw a v único legítimo y eficaz para tonificar el cabello. 
AKCOSi, creación 1918, se hace indispensable en el tocador por su 
concentración y delicado pér tume. 
Pídalo en todas las pdríumerias, y al por ma /ov, en Santander PEREZ DEL MOLINO.—En Madrid; p-erfameria MaKCOS, apartado de Correos 132. 
SERVICIO RÁPIDO Y R E G U L A R E N T R E 
ElQíft2̂ <le sepfembro de 192Í., saldrá de este puerto para les 
¡ta-H el ma^nilico vapor 
jitiendo pasaje y carga. 
¡En estos Duques, de acomodación única en enmaróles cetra-
jadedos, cuatro y seis literas, sin aumento úc precio, dispone 
(pasajero de salones de recreo, cuartos de use'o, espléudidsi 
Iblerta de paseo, etc 
Ua comida ai) j n dan te y condimentada a la española, es ser-
paalamesa en amplios comedores por camareros españoles, 
prmados. 
iBÁNA Pesetas :Vi¡i,r.n)T . . 
SKACKUZ — ' -,̂ 2 75 )Inclui<ios iraPuest0£"-
iíra detalles dirigirse a sus Agentes en Santander 
Paseo de P e r e d a , 3 2 . - T e l é f o n o 6 - 8 5 
10 
m , de d o s , l i é l i c e s . 
toWGuaaes d* BANTANDER para HABANA, fXtLtV' 
PANAMA y puertos d« P E R U y CHILE. 
[Eldía 21 de SEP riiCMBRE saldrá de SANTANDER el mag-
mvâ or 
H A P C 
F'^pníajeros de primera, secunda y tercera clase, y carga 
PARA HABANA: 1.a, ptas. 1.591,50, incluido impuestos 
— 2.tt, — 859,50, — — 
— 83, — 539,5̂ , — — 
- - m í é u l u efectmardaEí 
* í&saHlaf, Bacerdoíci, compañías da ^«atre y m W*1 
^ í«i áe ida y vuelta. 
ForaS?^^?3 va'Poresirle gran porte y comodidades, para 
F k í serví'1 • A l̂ 811.!6 hispano americano, han sido dotados 
jbrosv«n'e.,cs Primera, sogimia y tercera clase, de ca 
l̂ ñol f w e.ros '^P^uoles, que eervirán la comida al estile 
i'pasSn ^mh'léTÍ b é l i c o español. 
F'^ro v'o0- y 1;ercera ciise vai1 a l o j a ^ en cam.rotea di 
r^yventiifí1'4 perj0:la's' con cuarsos de baño, comedora cm 
L , u-wos, y espaciosas cuniertas de paseo. 
! ^l58 ̂  Inío™e?f dirigirse a sas flfigsíes m S a n M s i 
n i 
r á p i d o d e v a p o i r e s c e r r ¿ t D 8 A!í rsaaaes d e S ^ u i & n d e i r p a r í 
^ T OS 
• I S © € S ® s e p t i e m b r e , e i v a p ^ s -
E l 19 de octubre, el vanor HOLSATIA. 
Admltleaáo carga 7 nKBajeroc do primen y oagenda cla-e, ssgaada eeoaóxnlea y tflrccr» « k e s * 
PRECIOS DEL PASAJE E N TEF CERA. CLASE 
Para Habana: Pesetas 625, nn» 14.i 0 de impuc to".—Total, pesetas 539,50. 
Para^V" ' -n :^ y Tampico: Pesét • •>: -, ij ás 7,̂ 5 de i opuestos.—Total, pesetas 5&?,75. 
«seo» •aisomtt -satán eoastriildrs con fiodes Inn aaeiantos modernos y floa da sobra «o&oeldox «íoí 
si osmaradí) lifató qti'S ék ellca.ríclbo»» loa paíajsro^ de toa^s Ias]cíiíieíforí»8. Llavaa zaádlaos m-
f l i? l l | !?Ef d IS8 G i S l i i 8 
N O V E D A D E S 
EN PAPELES PINTA-
DOS PARA HA-
BITACIONES 
Y CRISTA-
LES 
Droguería y Perfumería f 
Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 
Los Azcárates 
T O R R E L A V E G A 
Importadores de aceitei de 
oliva irnos de Alcañiz (Ar»G:ón) 
L i S CAMPAMLLAS y LOS 
LÍBRELES es el mejor 
De venta en Santander, en 
los importantes almncenes do 
.'oloniales. — Señoies 111)0 de 
Qífballoa y CA áláia 'enes del 
Uanco, Kibera. l y 3.—Federi-
10 Aldasoro y 0,a, «La Cencha», 
i^laza de la Libertad. 
' n Astillero (Santander), don 
es Kaísansij VsrPMVii, TampSeo ^ Nk̂ víb m u m t 
«1 P de aeptiembr«R 
LS&ERDAM, «i 13 d® nctubr«, • í 
aYNDAM, «3 19 de octubre {via]« eitvs.o*úüLMyAÍ* 
B PAARMDAM^ «1 * díi noviembr*. 
S^DLgNBAM, fsl é* noYÍ«mbra Ivlaj^ axtoRor-JS. 
MAASDÁM, 91 S7 fie no^ltMbre, 
Admitiendo carga y pasajeros de IPRIMSEA CLASE, SE-
GUNDA ECONOMICA y TERCERA CLASE. 
Habana 
T»j!aplCO.»gi;J.«.. 
PtS. 1.225,00 
» 1.350,00 
* 1.475,00 
» 1.600,00 
En éstos precios están inclnídos todos los impnestos, me-
nos a Nueva Orleans que son ocho dollars mas. 
?ts. 850,00 
525,00 
970,0c 
S.R 81589 
539,50 
582,75 
582,75 
710, 0 
iKatoc vaporea so¿ completamenta nuevos, ©fitahái) d<st¿á»\ 
a« todos los adslantos modernos, siendo m tonelaj* á i 
57.500 toneladas cada uno. En primera clase los cáJü&ro 
Us g| a u i una y dos literas. En segunda económica, te* 
cams rotes eos ios DOS y CUATIIO literas, y en TEHCEÍIS 
POR LAS SSMPANIAS 
i f e i i É i i i í M 
0 £ HAMBlf RGO 
BREMEN 
Cada semana saldrá de los pnertos'1 de Uambnrgo, Bromen y 
Rotterdam para los del Norte de España, Portugal, oar de Espa-
ña y Marruecos, un vapor, idmitiendo toda clase de carga para 
Bamburgo, Bremen y Rotterdam. 
También 'admite toda clase de carga con conocimiento directo 
para los puercos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a sus c -nsignatarios 
«.—•'•SLEÍ íDóa 61.—SANTANDER 
CHAS y de nagniñea biblioteca, con obras de los mejor-ss 
autores. E l personal a su servicio »s todo español. 
¡Se recomienda a los señorea pasajeros qus se presentéis es 
ssta Agencia ecn cuatro días do antelación, para trajñtt*; 
la d?.aísu potación de embarque y recoger sus billétes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Saa 
XÜ&ét y Gijón, DON RAÑCISCO GARCIA, Wad-Ráa, % 
!.—ApafísifíQ tía Correos, númu® 39.—Te'ogf-'sffssí 
jr taSefaBigajae., PBAKaAR©8A.—«AMTAMRISS., 
• • • DI L A P I Ñ A 
Fábrica de tallar, biselar y res-
taurar toda clase de lunas espe-
jos de las formas y medidas que 
se desea.— Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 
Despacho: AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23 
Fábrica: C E R V A N T E S , 22 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
fe J B A U C J U I J O N A ' & 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares, ai Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores.—írlenudos para fraguas.— Aglo-
merados.-Para centros metalúrgicos y domésticos. 
HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X l ' I , 101.— SAN-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
flía.—-Gl l ó \ V AVILES; Agentes de la Sociedad 
Hullera Jlspañola.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I I ' J J D A I J > M U - L J L U l l A E S P A Ñ O L A 
ELPÜEBIO CANTABRO B B n c u a r t a p l a n a Grandes fiestas en Sant 
E l b a t a l l ó n d e V a l e n c i a e n c a m p a ñ a . 
Viaje y llegada al campamento de 
Tistutín de los soldados montañeses 
comioidiilad quo preso n í a la» poM ación-
•cnii sus inimiiiiTaliilcs lioiuias, liaros, 
S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 
S e concede terreno para 
trucción de un cuartel 
Guardia civil. 
. M i n i ó a v v r l a Comis ión munf- ñ o r Negrete, ceder un tcii-m 
l ' c r n i a n . M i i i ' . I i a j - . la presidan- la consiruc-eióai de la Cusa. ' 
•a cotij 
Para 
Se r e u  
cipa 
caí-ás,' kioscos, etc^ ote; ya el volar 
de nuestros intrépidois aviadores, d i -
i ¡^MMidnse hacia las l íneas ••noinigas, 
y en fin, Ja i n u l i i l n d do facOtas into-
resantos d ' esta [iln/a mi l i t a r , ámáé 
D e s p u é s de un viajo ((kilométrico)), hir a sus sulxwdinadO'S, que forma- 11 a ÍI11 ae atj,ende a líala clase de exi-
tanto por dos kiJcnietros devorados, sen éstos u.u poco retirados del sitio ©emeías y servicios de mas de 50.000 
quo nos iban separando m á s y . m á s del desembarque, y adoptada por la bi'Mnb'i-4 quo guarneicen Ja zcüia 
de Ha Tler ruca y de Jos caros afectos fuerza Ja posición do í i n n e s . la d i r i - Oriental . 
que en ella empezaban a suspirar g ió dicho jefe unas senlidas-, precisa.-, 26, a ':'.< siete .de la inafia.na, y ¿e] alcalde don Nicasio Cospodal, Da ( iuard ia civJit, en ¿"l"eUa^ 
por su regreso, como por las oincuein- Y elocuentes palabras, d á n d o l a la en I V i m c a i M l . sub iá la c o m p a ñ í a ail v asisten icia de los ten i entes d« que ya son. conocidas do'ni, S'^i 
ta horas en j i l e a d aisi en el trayecto, toien venida y fo'icitáiiiidolla p o r $u G a m p a m e n t ó d-e ' l ' i s lu i in . (Iñude t.ras :j¡,,.;.|(|,., Ej^ores don Rafael de la. Ve- mi.-s. lest%i 
Jlegaron a Máilaga a ;las cuatro dtí la. comportamiento d u r a m o , e l viajo, del (as e.\,.ai;-:o!c-s jubilosas eiifT'É Id* g-a L a m e r á , don Fernando Barreda, So ccncetle a don Colesíi 
tarde, sin m á s de-tención en Madr id que le dió cuenta ol comanda rde do que llegaban y siiís c a m a r a d á s d - uün Fernando Negreóte, don .Manuel Lama una p r ó r r o g a para "el"0 * 
que Ja precisa para tomar la pr imera 1:1 Iglesia, que d e s o m b a r c ó con la a q u í q u - Iiví o-.peraban. onlraran ba- Aguila, don loaqu.'a í i a i c k i R ú a y impuesto de plus-val ía . S.M 
comida en la es tac ión do Atoclia a c o m p a ñ í a , v exlioilándoiles a que su tiendo- marcha y eignido--, biio-os y don Emií io Moruno. Se accede a una petición, 
Ja quo fueron tra-slladados' por la lí-- proceder v conducta, en eü bala l lón conieuios U?s s: 'dad.!? a 'as 11*, 30;, A c t ú a .de sc-eretaiio el o l i d a l mayor cinción, de Kmploados MuiíiehíJ 
dea de circirnva.laciiai. continuando confirmasen las cualidades de que siendo recibidos por el teniente coro- del Ayimtajniento don Eduardo U i e - ra que se nombre o,, efec3 
el v i a j e ' a M á l a g a a Ha® cuati»o del -habían hecho gafla v aun las acrecen- ne:i y cenia! danto de" b a l a l l ó n . que tro, al que a c o m p a ñ a el o-fi lal d? Se- tres cabos honorarios dej cJS 
misano d ía . ' • tasen, abrigando Ja creencia, do que h a b í a n becbo el viajo ra t.! r á p i d a cv. t a r í a don R a m ó n Cuetos. consumos; pero determinando J* 
Y a en esta pobilación fin* rriíjZ*,i h a b m de ocur r i r así para satisfac- de la unidad y llegaron a la posición L e í d a el acta do te Sesión anterior b rán do d i r ig i r se por sonarj! pobtlaición filié conduci- ;lial,ia do " o u r n r asi para 
da la t ropa al cuartel del! r e ' i m i o n - cidn 1111 la- Patr ia y de Indos los es- una l ima antas quo 
to de Allava, donde'se s i rv ió una abnn P » ^ - Érarips: 
1 c o d i m e n t á d a " naclla. E l activo y entusiasta teniente co- - Ba jo Ta d l r e c c i ú . de aquél lo? que-
casa-ha] 
concede 
•ion s déO campamonio e 
. J r ^ ' ^ m d . 1 . - 1 . ' " i r á p l i do de Obras, don José Benito, a l ca- r a construir um bol 
con gran carino, o r i e n t á n d o l e s en q " 1 na-eia q.vica.i f - n . x n - a.p, • . j , . |i()mb ro< m u n i - do Alonso Cni lón, v 
cuanto p o d í a serlos necesario en el asentado saine un campo, pero que [. , , ,. ! , „ k^i.» — , —— *J.r.. 
• la p r i -
soildados de Vadémia" en " j 7 7 i p i l a n í comprar*' • a l í g u ^ ' d ^ d i i h q s efectos. nrera. ojeada y luego fueron viendo 
da del müeJlc, 'reveJaiKlo en su mar- E n é] campamento de T i s t u t í n . do y disfrutando; es tafutó y tan inte-
'Con un orden y compostura perfec- equipaje^ dé la nficial idad y clases, de las c m i d i i a 
tos, que llama ron la a t enc ión de acogiendo a todos los expedicio narios iir. eprochaKe 
cuantos presenciaba,,! el embarque v 
ifueron apreciados I)or Ja autoridad 
mi l l i t a r de 'a P'laza. desenn-ocaron tós camipo y a c o m p a ñ á n d o l e s incluso a los mucha.. ho< advirtiexon en 
' • • ' mera o j e a d a y l u e g o t i i e r o n 
los (̂ xp -dicii)- hacia! varias aclaraciones^ los s e ñ o r e s C o r p o r a c i ó n . ' ^ ' i 
Barreda, Negrete y G a r c í a R ú a que Se acuerda no aumentar a la 
son lomadas en cons ide r ac ióa . ' i r a doña Juana ViJlada la Coá 
Asuntos antes del despacho 
cion de que disfruta por 
Se aprueba el extracto dü acuerdos ción. 
corréspoildieínte al itiés anterior. Comisión de Obras.—Se 
Se cpneédieal las licencias que sol'ir don Francisco Osorio y a 
citan para ateed.'! a! FestiatoTeCbnisn-Marurí ur ia sepultura, f 
to de su salud, al oficial del Negocia  Se autor iza a don Antonio TfltJ 
h 0 ^ en l a j 
. íl <IOn .\\\m 
eipales don B é r n a b é Garda y bombe- n-a.l para construir un 1 iloptó;! 
ro eventual de dicho Cuerpo don aguas en j a avenida de don,Pedre'| 
Adolfo Ma.i (ín?'/. M a r t í n . 
Cara ati nd: r a la reso luc ión de va-
G o m i s i ó n efe Policía.—De 
' •mi porte y gadarda apt i tud oí buon cuyas fuerzas t en ía paite el ba ta l lón resanie que no puede describirse en r ¡os asuntos part iculares so concede con lo propuesto por esta Cmn'i?, 
_e'<piritu con qufe .los stílda/dos ddl <*e Valencia núm.- ro 23, ex i s t í an pro- nn si -'o a i i í c n l o . aun cuando la ama- j . , , l icencia que sol ici ta el empleado do. acuerda que, pora cubrir laTad 
^ r t e y . la .Meseta Cent ráT de n ú e s - paradas las tiendas de c a m p a ñ a pie- bilí dad del director de este 'diario sea l a Red Telefónica , don Santiago Gar- producida en el Mataderrf*munl 
por don Federico Sarmiento, se|J 
una. jos ascensos por rigurosa, {\n 
Se autoriza, a la Sala Narbóni, 
entusiasmo eai doseientas jergonetas para que en nio inmensamento, puesto que d i a 'cíón dé un muro en l a caite cíe Ka- imstalar ca lefacc ión conforme$] 
'•uantos hechos 'do armas tomamn ellas pudieran' .descansar los ind iv i - e-te a i t i nio más exl fisión <! • lo que món y Caja! hace don Muaiuel R o d r í - f ía la en el contrato, 
parte y en el gusto v e m p e ñ o con d ú o s desde la primera noche que per- pe.nsé, v as í . en nombre de las ma- gnoz Tanago. Vuelvo a, la Comisión d diclu 
que prestan los sorvicio-s d.. c a m p a ñ a •laudasen en til c u n í p a m e n t o . dres y d e m á s seres queridos de los Se acuerda sohcilar de lal Kscuela. admil iendo la dimisión a lp ro í tó 
en qioca do m á s o menos anarente 'Gomo no existiese'de momento ma- aprotagonfe ' tas» de ésta crónica (o lo de Arles y o f i c i o s un lugar para p o - la banda do m ú s i c a don AjiíonfoJ 
t ranqui l idad . r t e r ia l bastante para faciJitar el r d e - que sea) me atrevo a anunciar d en- d é r dar las das: s que se acostumbra- t ínez. 
La ex te r ío r í zac ión do tan aprecia- rí<lo u te iKs i i l i o , se p r o v e y ó lio conve- vio de otros a r t í cu lo? (quo procuranj ' j ' d Inst i tuto de Carbajal, des- ge a u t o r i z a , a d o n Rafael Hea 
iWes cualidades de tropas que se ÚU « ¡ en te por el teniente coronel, adqui- encoárerl v a pedir quo so publiquen, " " a n d o a canlidad que se abom- en doZ para instalar una canikmi 
r i » a c a m p a ñ a se hizo ya « a t e n t e « e n d Ó 200 sacos de loé llamados de S n d o s e a e c dor. d que ha do j op t a del edificio en mejorar l a cuse- ]a calle de Casimiro Sáinz, 
P ^ o Por 'las estaciones de Ma- 100 kilos, que r d l e n a d t t » de abundan- Com«!lacerno,s, a la e s t i m a c i ó n de G g e z | ^ ¿ t ¿ - im; | c6mUTlicacióri A don Rain,m Ga)Uu1 ^ Jo 
danle déal regimiento de León . ; w " di- Hogados. 
c iéndole que v e r í a con_ gusto llegase Todo el 
T i s tu t í n (Meililla), 30 agosto 1924. La "Casa do la, Mon taña . , agradece ambuSancia cumpliendo la 
, día :'.") \- 26 p e r m a n o d ó la J:i c ó n s i g n a c i ó n del Ayuntamiento pa- namVa vis-Ahite 
a conac.nuento de los j e f e s ' d é aque. fuerza en la plaza, ocupando nn ba- - v ™ ^ ™ * ™ ™ ^ ^ vwxvwwv ^ las ¿ ^ i o n ^ q q é sé propone rea- ^ Y o í m ñ 
Jia iu.iza, para sa t i s facc ión de ellos, r r a c ó n d d rogimiento de San Fer-
ilas a o.xcdemte pí 'esonlación de la com- mando-, envo lo-call, i-nstaaadas 
<',,', acnotaba sú buena prépa- fuerzas fuié visitado I n m e d i á t a m e n t e U n 
r a c i ó n y gran e s p í r i t u . po,r (.\ teniente corond , dictando muy ' 
.\ las h,̂ o del d ía 23 y con mar be- laceriadas .medidas para d m a y o r 
í u i n b o ^ » '^"<-^l t^ ,1ÍI1 ' ]Azan)" eoM l'ii,"<,s':"- 'posible de. la tropa, que se 
ral? p r i 
que d 
ttneinoir m ó v i m i o ñ í o , 
11 E l S a b o r de la T i e r r u c a 
c o n c i e r t o e n 
d r o s a . 
P e -
• a Mejilla, y pasada, la natu- ded icó ambos d í a s a ta l impieza d d M a ñ a n a a las cim 
r S K S W ' n i H ) ' y Vist,, v e ^ ü ^ P y aseo personal. tarde, l-s 'motables 
• . ! ' . ! L S . 0 2 „.l.,SCJX^0: s i " el . -La; fuerza franca de servicio sa.lió di3 la Tio.-ru,-a., d a r á n un uiu.-aeaaotc hom-enale a ]a 
la plaza, gustando de las concierto en ol Sanatorio Mar í t in io gc ac¿erf ]a designa! 
tan var iad como t í p i c a s de Pednosa, en honor dte las Coionias ^ j3.,JTe(ja [ jara qm 
de Beneficenda-I 
hzi r v aunque mo determina el d í a . .wlwl.áa modificar los artículos 
adelanta que la excurs ión sera un u (lel Reglani(Mltü dd L.lbor^ 
11 'I',1,10- , , , , . , , , , ísuspeiider los servicios farulácéÉ 
El allcalde de Calataynd inv i t a al (|(! !a Cruz Roja v Dispensario .d 
Ayuntamiento a enviar una represen- tuberGúloso 
tación qm- a c o m p a ñ e a doña Concha Comis ión' de Ensanche.-S-'.-a 
,„ hspma quo, como es sabido, paruc i -
pinco y ^ d . ' 1 do la p j ^ m o mantenedora en ios b r i l l an -
coros ^aaoi Rjs juegijg, fídíaiés organizados en 
1 : : " " — i j e r b i lb i l i t ana . 
nar a don Fcrnan-
para que ostento la, re-
p r e s e n t a c i ó n d d Ayuntamiento de 
.nlos y fu lurós , a m p a r ó n d o J e s en Ja 
íHlvocación do a lgún Santo preferido, 
despoiiaron a la voz de ailgún impa-
cieide madrugador quo g r i t ó ¡ya está 
adl? Meililla!, a/l percibir jnuv| ceiea 
Ja costa de Tres Forcas, d e t r á s de 
cuyo cabo se sienta nuestra plaza 
aifrícana, que parte ail-záiadose sobre 
Dos acantilados d d puerto y otra 
parte ex tend iéndose h a d a los l imites 
del tan tristemente cellebre Cu r u g ó , 
parece recibir siemip.re a los que vie-
nen a ga ran t i r su seguridad y la 
¡ i r radiación de Ja autoridad e s p a ñ o l a 
en d ter r i tor io de esta zona, con los 
brazos en alto, impetrando d favor 
de los c i ellos para d éxito de-nuestra 
causa y con ca r iñoso abrazo do gra-
í i t u d por la sangre generosa do es-
tpañOÍTes que de miserable aPbeigii -
de r ú s t i c o s pescadores y modestos 
Iraficantes lá conv i r t ió en magn í f i ca 
^oí.ilación europea de intensa v ida 
cpmorc ia l . y en, dónde a d e m á s do la 
riqueza minera , ya en explo tac ión , 
se van poniendo los jalones pa ra nuo 
vas' mainifestaciones industriales y 
fabriles. 
•A- las ocho de la m a ñ a n a d d día 
í?í mitraba en el puerto oj ((Antonio 
Lázaro . . , mostrando en su cubierta a 
íos saldados de;l :?3 do ilíiiea, con sus 
equipos puestos y^ on disposic ión de 
desembarcar, y cgpi miraf la áv ida y 
escrutadora t ra taban de vor a, t ra-
v é s ' , d e una ospeSjli nietda. quo ocitil-
itando las al turas d d - ' G u r u g ú y ex-
t e n d i é n d o s e en d i i e c d . ^ i de Nador-, 
s e g u í a hasta las . l í neas de nuestras 
posiciones avanzadas, como si m d 
éxito ,1a ansiada visión 'esper+i.-.-n 
encontrar algo quo p iu l íma mostrar-
fles el arcano de.su Destino en la mi-
sión ai l t ruísta que la .Nac ión les eri-
tíéméndó al mandai les a estos t o r r i -
ío r ios . 
Dada la orden de desembaivar. lo 
hizo l a c o m p a ñ í a con mden y ra |n-
faz iylnurables, di-poniendo el prf-
"inor jefe d d ba ta l lón , d o n ' M a i m d 
^lai ' -arida^ que hab ía saOidQ reci-
za a don Marcelino Liaño pawí 
var dos pisos en la caso, núnie^ 
de l a calilo de Cádiz. 
Ruegos e interpela* 
F.| s e ñ o r N.-grote solicita qMj 
obligue a los conductores de « 
los a c i r cu l a r por la dorccliay í 
multe a los contravodoros ff^ 
a  um 
íiun navegando a recorrer 
^la ancaineni ' 1 \ d y .dun"If ' l l ( ,n que a cada momento les p r o d u c í a n , i n f a n t É e s que allá ge eiriicuentran. 
atfectós á s e r n W ^ v ^ S í - 'T'-" -a ol : [ < \ H ' r ' n <!•' [as t i é n d a s de los He a q u í eil programa dj2j . - .mdorio: ^Santander en d icho 'acm. 
n.....-.'..i |l'S P" I ' ' i l lüi"s ' y » (',| contraste de unos moros « M a m e . pailoúm», d.a cadena d d SC da cuenta de la. d i s l r i i m d ó n de 
ataviados con IIujo-sos h á b i t o s (de los a m o r » , «Ciiincion-.s niiontañ-.-sas;), «To- fondos de las comisiones di ' Hacienda denado respecto a la vai 
quo decían eran jefes do kabilas a m i - da ,1a noche a la vela», (dota moni.a- y de ensanche. deben llevar los coclies. 
gas de E s p a ñ a ) y de moros y moras ñesa. . . ,d.os rom m-os». «Sefloi San Pe- ' Asuntos del despacho crdi- Fu ra conocimiento ^ 
astrosos y mi se ra ldmen te vestidos, dro... «Lnz y sombras... «Canción de nario. ventores los ^guardias ( ' 
«qjue ' d í - sentonaban horriblemente dell c u n a » , «Canción popu la r» , d .a Tic- Comisión de Hacienda.—Se acuerda i d e á r s e l o a és tos en el 1 
a n i m a c i ó n , abundanda v í r n c a » . d e s p u é s de unas explicaciones del se- ser multados. ¡ .uWa ' . • El s e ñ o r Ca rda Run i)Ulo aw? 
' primera sesión del Ayuntan)^ 
cuadro de 
M O T A ¿ C O M I C A Pleno, se dé cuenta de ja rasW de 20.000 pesetas hecha Pa,'a:" 
el error cometido en la mm ] 
de la cantidad para ^s.t<e^;i. ^ 
F l s eño r Moreno solicita i " , 
moren y so precisen S1v ^ 
de las ca-a- que ^ ^ ¿ 7 $ 
avenida de la Reina Victom . 
puntos do la, población. \ 
ha. Alca ld ía prometo . al ^ 
ruegos hechos y se levanta. i< 
las' ocho do la noche. ^ 
Desde Salamarig: 
T e r r i b l e t o r m e n t ó 
C i u d a d R o d r i g o 
SAf.AMANC.A. 5 . - X o » ; « 
(.mead Rodiigo que se , 
nado unía tonii,-:da. <^P' ^ 
da dé torrenciaJ lluvia, qi' 
di.- cinco horas. . ¡n P 
Cna chispa malo a,i i ^ 
Rann's y o t ra cayó e" • nZ0S 
•' •••; idad, causando d' m 
| ¡011(10 i - ' d ' a c ión ,y iprendif 
L A M A L A S U E R T E E N L A R U L E T A L E E S T A H A C I E N D O A D E L G A Z A R , M I S T E R . 
¡OH, Y E S ! H E P E R D I D O M U C H A S L I B R A S . 
iniSiiiji ici 
i di l i d o. c0se£B 
En el campo y en Jas 
o, n ü d a s son ' • n o r n T O S ^ ^ ^ 
R e u n i ó n d e e s t u d i é 
l.a Federac ión ,F ^ ' " f 
lieos e n c a r e c e a todos > 
ila asistencia a u n a J* £ 
co 'obra rá hoy. día (>; 
la m a ñ a n a , en d ¿ 
Asimisino se rnt^'¿Janm 
rudos, por ser los 
de in terés común . 
tiespift 
P.Uflíi 
'lod, 
